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Proposta  prevê  oito  anos 

de  internação  para  menor 

Mudanças  no  ECA.  O  governador  de  São  Paulo,  Geraldo  Alckmin,  entregou  ontem,  na  Câmara  e  no  Senado,  uma  sugestão  para  que  menores 
de  18  anos  envolvidos  em  crimes  graves,  como  homicídio,  deixem  de  receber  medidas  socioeducativas  de,  no  máximo,  três  anos  pâcos 


QUEM?CÍJMe2^ 

POR  QUÊ?  J 

EUA  buscam  respostas  em  Boston. 
Bombas  estavam  em  panelas 
flepjj^sãocom  pregos  pág.% 


Peritos  vasculham  o  local  da  explosão  de  uma  das  bombas  na  rua  Boylston  em  busca  de  pistas  sobre  os  artefatos  explosivos  e  os  autores  do  atentado  i  shannon  stapleton/reuters 


Justiça  libera 
parte  do  corte 
de  árvores 

Juíza  permite  remoção  de  árvores  que 
estão  no  futuro  Leito  da  av.  Beira-Rio. 
Continua  suspensão  junto  à  Usina  pág.o4 

Polícia  solicita 
prorrogação  de 
prisão  de  matador 

Jovem  de  21  anos  que  confessou 
ter  matado  seis  taxistas  terá  atos 
avaliados  por  laudo  psiquiátrico  pág.cb 
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Deslizamento  resulta  em 
dois  operários  soterrados 


Susto  na  zona  sul.  Irmãos  que  realizavam 
obras  em  muro  de  residência  ficaram 
imobilizados.  Um  deles  por  duas  horas 


Dois  operários  que  reali- 
zavam uma  obra  residen- 
cial no  início  da  tarde  de 
ontem  foram  soterrados 
no  bairro  Pedra  Redonda, 
na  zona  sul  de  Porto  Ale- 
gre. Os  irmãos  Leolpoldi- 
no  Martins  de  Mello  e  Ade- 
mar Martins  de  Mello,  que 
trabalhavam  na  conten- 
ção de  um  muro  que  divi- 
dia duas  casas,  deixaram 
o  local  com  pequenas  es- 
coriações, após  operação 
de  resgate  que  mobilizou 
Corpo  de  Bombeiros  e  Sa- 
mu  por  duas  horas. 

A  estrutura,  que  separa- 
va residências  na  rua  An- 
tônio D'Ávila,  apresenta- 
va rachaduras.  Os  irmãos 
Mello  foram  terceirizados 
por  uma  construtora  para 
reparar  os  danos  da  estru- 
tura. O  buraco  aberto  na 
terra  para  alcançar  a  par- 
te inferior  do  muro  não 
conteve  o  deslizamento 
de  areia,  que  cobriu  Leo- 
poldino  até  o  peito  e  Ade- 
mar imobilizado  até  a  al- 


tura do  pescoço. 

O  funcionário  cober- 
to até  o  peito  foi  retira- 
do com  auxílio  dos  bom- 
beiros, que  chegaram  ao 
local  por  volta  das  13h. 
O  segundo  resgate  durou 
aproximadamente  duas 
horas.  Seis  bombeiros  es- 
cavaram a  areia  para  abrir 
espaço  suficiente  para  que 
um  entrasse  e  retirasse 
o  operário  do  buraco  de 
cerca  de  dois  metros  de 
profundidade. 

Após  muita  apreensão, 
que  envolveu  três  pessoas 
na  casa  -  a  dona  da  resi- 
dência e  os  dois  funcioná- 
rios -,  às  15h35,  Ademar 
Martins  de  Mello  foi  re- 
tirado em  uma  maca.  Se- 
gundo o  relato  dos  bom- 
beiros, a  demora  para  o 
resgate  se  deu  porque  o 
funcionário  não  reunia 
forças  para  escapar  e  esta- 
va preso  rente  a  parede  do 
muro.  Ambos  foram  medi- 
dados  e  passam  bem. 
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Ademar  Martins  de  Mello,  de  verde,  foi  resgatado  após  2  horas  coberto  por  terra  até  o  pescoço  i  gabriela  di  bella/metro 


"0  problema  estava  na 
contenção  que  segurava 
a  areia.  À  primeira  vista 
nos  relataram  que  a 
obra  foi  supervisionada 
por  um  engenheiro" 

EDUARDO  ESTEVAM  RODRIGUES,  CAPITÃO 
DO  Io-  CRB 


Perícia  irá  averiguar 
condições  de  trabalho 


A  Polícia  Civil  irá  investi- 
gar as  condições  em  que 
os  dois  funcionários  tra- 
balhavam quando  foram 
soterrados.  Aparentemen- 
te não  usavam  o  kit  de  EPI 


(Equipamento  de  Proteção 
Individual),  composto  por 
capacete,  botas,  luvas,  ócu- 
los, entre  outros  aparatos 
de  proteção. 
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Justiça  nega  pedido  de 
desocupação  do  prédio 
da  Receita  Federal 


A  Justiça  Federal  de  Porto 
Alegre  negou  ontem  pedi- 
do da  União  pleiteando  a 
desocupação  do  prédio  da 
Receita  Federal  tomado 
pela  manhã  por  integran- 
tes do  MST  (Movimento 
dos  Trabalhadores  Rurais 
Sem  Terra)  e  do  MPA  (Mo- 
vimento dos  Pequenos 
Agricultores).  Em  sua  de- 
cisão, a  juíza  da  5a  Vara 
Federal,  Ingrid  Schroder 
Sliwka,  reconheceu  a  pos- 
sibilidade de  transtornos 
no  local,  mas  disse  acredi- 
tar que  os  órgãos  da  União 
possuam  meios  para  coi- 
bir eventuais  excessos. 


Apesar  do  entendimen- 
to dos  procuradores  de 
que  os  protestos  podem 
prejudicar  a  rotina  de  tra- 
balho do  prédio,  localiza- 
do na  avenida  Loureiro  da 
Silva,  na  capital,  os  traba- 
lhadores ligados  aos  movi- 
mentos rurais  prometem 
permanecer  no  local  até 
segunda  ordem. 

A  manifestação,  que 
reúne  5  mil  pessoas  no 
local,  marca  o  chamado 
Abril  Vermelho,  alusivo  ao 
massacre  de  Eldorado  do 
Carajás,  ocorrido  no  sul 
do  Pará,  dia  17  de  abril  de 
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Lei  adiada? 

Um  projeto  de  lei  do  ve- 
reador Alceu  Brasinha 
(PTB)  quer  prorrogar,  de 
go  para  180  dias,  a  entra- 
da em  vigor  da  lei  que 
obriga  estabelecimentos 
comerciais  da  capital  a  ex- 
por, de  forma  visível,  jun- 
to com  os  preços  dos  pro- 
dutos, os  valores  em  quilo 
ou  litro  daqueles  itens 
que  são  oferecidos  em 
porção  inferior  ou  supe- 
rior à  sua  medida  inteira. 


Hoje,  o  radar  móvel 
do  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 


•  Assis  Brasil 

•  Bento  Gonçalves 

•  Protásio  Alves 

•  Nilo  Peçanha 

•  Diário  de  Notícias 

•  Dom  Pedro  2^ 

•  Plínio  Kroeff 

•  Manoel  Elias 

•  Ipiranga 

•  Dante  Ângelo  Pilia 

•  Carlos  Gomes 

•  Aparício  Borges 

•  Severo  Dullius 
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A  espera  de  um  laudo 

Serial  killer.  Após  a  conclusão  do  inquérito  policiai,  a  acusação  ou  a  defesa  de  Luan  Barcelos  da  Silva  poderão  pedir  um  laudo  psiquiátrico 


Enquanto  a  Polícia  Civil  tra- 
balha para  renovar  a  prisão 
temporária  de  Luan  Barcelos 
da  Silva,  o  assassino  confesso 
de  seis  taxistas  no  Estado,  que 
vence  amanhã,  especialistas 
de  outras  áreas  começam  a 
pensar  o  perfil  do  garoto  de 
21  anos,  que  chocou  até  mes- 
mo psiquiatras  acostumados 
a  trabalhar  em  casos  assim. 

Do  Instituto  Psiquiátrico 
Forense  de  Porto  Alegre,  o  psi- 
quiatra Miguel  Haddad  acre- 
dita que  a  frieza  demonstrada 
pelo  jovem  depois  dos  crimes 
evidencia  transtornos  de  per- 
sonalidade. Psicopatia  é  a  hi- 
pótese mais  provável  apon- 
tada pelo  médico.  "A  medida 
que  o  tempo  vai  passando 
juntam-se  informações  para 
que  se  possa  ter  alguma  ideia 
do  porquê  desse  comporta- 
mento, uma  pessoa  explosi- 
va, expulsa  do  Exército.  To- 
dos comentam  a  frieza  com 
que  foram  cometidos  os  cri- 
mes, essa  frieza  de  pessoas 
com  transtornos  de  personali- 


"Essa  pessoa  que 
cometeu  esse  crime 
chocou  todo  mundo,  até 
nós  psiquiatras.  Assim, 
em  série,  nos  meus  40 
anos  de  atividade,  nunca 
vi  caso  semelhante 

MIGUEL  HADDAD,  PSIQUIATRA 

DO  INSTITUTO  PSIQUIÁTRICO  FORENSE 

dade  psicopática  que  uma  das 
hipóteses  de  diagnóstico  des- 
se rapaz",  observa. 

Especialista  no  assunto, 
a  psiquiatra  Ana  Beatriz  Bar- 
bosa Silva  destaca  as  ques- 
tões da  legislação  brasileira 
no  que  diz  respeito  à  punição 
em  casos  como  esse.  Para  ela, 
o  problema  é  que  os  psicopa- 
tas e  os  doentes  mentais  estão 
agrupados  no  Código  Penal 
brasileiro.  Mas  a  psicopatia, 
segundo  ela,  não  se  enquadra 
nas  doenças  mentais  padroni- 
zadas. "Psicopatas  não  são  dé- 
beis, tampouco  apresentam 

DIVULGAÇÃO 


*  Luan 


Luan  em  foto  do  perfil  no  Facebook 


sofrimento  emocional.  Se  um 
criminoso  psicopata  for  con- 
denado e  não  receber  tal  diag- 
nóstico, cumpre  penas  como 
presidiário  comum,  e  perma- 
nece em  celas  de  criminosos 
recuperáveis.  Quando  esse  in- 
divíduo sair  da  cadeia,  a  socie- 
dade corre  os  mesmos  riscos 
de  antes,  uma  vez  que  os  psi- 
copatas não  aprendem  com 
os  erros  passados,  com  qual- 
quer punição  ou  método  de 
ressocialização",  alerta. 

Quando  a  pessoa  recebe  o 
diagnóstico  de  psicopatia,  ela 
é  considerada,  pela  lei,  uma 


doente  mental  e  se  beneficia 
de  um  "tratamento"  psiquiá- 
trico em  manicômio  judiciá- 
rio. "Como  não  há  tratamen- 
to nem  cura,  em  tese,  ele 
deveria  permanecer  o  resto 
da  vida  nesta  instituição,  mas 
sabemos  que  enganos  acon- 
tecem e  ele  pode  receber  al- 
ta de  uma  hora  para  outra", 
considera. 

Prisão  venceria  amanhã 

Ontem  a  polícia  pediu  a  pror- 
rogação da  prisão  temporária 
de  Luan,  que  venceria  ama- 
nhã. Um  diagnóstico  sobre 
o  seu  comportamento,  no  en- 
tanto, só  poderá  ser  feito  após 
a  conclusão  do  inquérito  po- 
licial. Será  quando  a  acusa- 
ção ou  a  defesa  poderão  so- 
licitar o  laudo  de  psiquiatras 
forenses. 

A  condução  de  seis  inqué- 
ritos separados  sobre  as  mor- 
tes dos  taxistas  pode  prolon- 
gar a  investigação.  O  delegado 
Eduardo  Finn  ainda  aguarda  a 
análise  das  roupas  do  rapaz  e 


Câmeras  flagraram  Luan  em  ação  na  capital  i  polícia  civil/reprodução 


perícias  conduzidas  no  Uru- 
guai -  já  que  um  dos  motoris- 
tas foi  encontrado  morto  do 
outro  lado  da  fronteira.  A  pre- 
visão é  de  que  o  inquérito  du- 
re, pelo  menos,  mais  15  dias. 

O  jovem  que  admitiu  ter 
matado  os  taxistas  deve  fi- 
car preso,  pelo  menos,  mais 
30  dias  -  período  necessário 
para  novas  perícias  e  análise 
de  provas  documentais.  Para 
o  delegado,  as  impressões  di- 
gitais encontradas  em  vários 


pontos  não  deixam  dúvidas 
de  que  o  rapaz  é  o  autor  dos 
crimes. 

A  defesa  do  jovem  deve 
tentar  alegar  que  ele  não  agiu 
sozinho.  Mas,  segundo  a  po- 
lícia, até  agora,  não  foi  en- 
contrado nenhum  indício  de 
que  Luan  tenha  agido  em  par- 
ceria ou  a  mando  de  outras 
pessoas. 

[SI  LETÍCIA  BARBIERI 
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ANA  BEATRIZ 

Psiquiatra,  Ana  Beatriz  Barbosa  Silva  é  autora  do  Livro  'Mentes  Perigosas:  0  Psicopata  Mora  ao  Lado'.  No  estudo 
publicado,  eia  destaca  que  quando  se  imagina  um  psicopata  se  pensa  em  um  sujeito  violento,  com  aparência  de 

assassino,  mas  não.  Ele  pode  ser  uma  pessoa  muito  comum 

'SÓ  VISAM  0  INTERESSE  PRÓPRIO' 


Quem  é  o  psicopata? 

É  o  indivíduo  que  apresen- 
ta um  transtorno  de  perso- 
nalidade com  total  ausência 
de  sentimento  de  culpa,  ar- 
rependimento ou  remorso; 
falta  de  empatia  com  o  ou- 
tro e  emoções  de  forma  geral 
(amor,  tristeza,  medo,  com- 
paixão). São  frios  e  calculis- 
tas, mentirosos  contumazes, 
egocêntricos,  megalómanos, 
manipuladores,  transgresso- 
res de  regras  e  só  visam  o  in- 
teresse próprio.  São  capazes 
de  passar  por  cima  de  qual- 
quer pessoa  apenas  para  sa- 

"Eles  são  verdadeiros 
predadores  sociais, 
almejam  somente  poder, 
status  e  diversão  e  usam 
as  pessoas  como  troféus" 


tisfazer  seus  interesses. 
É  um  louco? 

É  muito  comum  as  pessoas 
associarem  psicopatia  à  lou- 
cura, mas  é  uma  ideia  equi- 
vocada. "Loucura"  é  quando  a 
pessoa  apresenta  alucinações 
e  delírios.  Os  esquizofrênicos 
vivem  numa  "realidade  para- 
lela", e  por  isso,  não  têm  no- 
ção do  que  fazem.  Já  os  psico- 
patas sabem  exatamente  que 
estão  infringindo  regras  e  que 
a  vítima  está  sofrendo. 

Todos  são  serial  killers? 

Isso  também  é  um  grande 
equívoco.  Somente  uma  pe- 
quena parcela  dos  psicopatas 
é  um  assassino  em  série.  Exis- 
tem níveis  variados  de  psico- 
patia: leve,  moderada  e  grave. 
O  psicopata  leve  (a  maioria) 
é  aquele  que  vive  de  golpes, 


"Não  apresentam  problema  algum  de  ordem 
cognitiva  ou  deficiência  de  raciocínio.  A  deficiência 
deles  está  no  campo  das  emoções:  aquilo  que  nos 
vincula  afetivamente  com  o  outro" 


roubos,  que  engorda  ilicita- 
mente suas  contas  bancárias 
com  o  dinheiro  público.  Es- 
ses tipos  estão  disfarçados  de 
líderes  religiosos,  bons  po- 
líticos, executivos  bem-su- 
cedidos,  bons  amigos...  Eles 
podem  arruinar  empresas, 
destruir  lares,  dar  "rasteiras" 
nos  colegas  de  trabalho,  se 
promover  à  custa  dos  outros, 
mas  não  sujam  suas  mãos  de 
sangue.  Geralmente  são  char- 
mosos, sedutores,  inteligen- 
tes, aparentam  ser  pessoas 
"do  bem",  possuem  gran- 
de poder  de  persuasão  e  ha- 


bilidade para  enganar  quem 
quer  que  seja.  Estão  do  lado 
de  fora  das  grades,  conviven- 
do com  todos  nós,  sem  levan- 
tar suspeitas  de  quem  real- 
mente são.  Outros,  de  fato, 
são  assassinos  ou  até  serial 
killers  e  matam  tal  qual  feras 
predadoras. 

Como  reconhecer  um? 

Não  é  tarefa  fácil.  A  maioria 
não  tem  aparência  de  mau. 
Até  os  profissionais  da  área 
médica  e  psicológica  podem 
ser  facilmente  enganados  por 
eles,  eles  representam  muitís- 


simo bem.  Ter  cautela  é  sem- 
pre importante  quando  não 
se  conhece  alguém  ainda 
muito  bem.  Checar  seus  há- 
bitos, saber  um  pouco  do  seu 
passado,  ficar  atento  ao  jogui- 
nho  "do  coitadinho".  Ao  iden- 
tificar um  deles  ou  perceber 
que  há  algo  de  estranho  no 
ar,  alguns  cuidados  são  im- 
portantes, mas  o  essencial  é 
tomar  distância. 

A  partir  de  que  idade  é  pos- 
sível diagnosticar  um? 

A  medicina  só  pode  dar  o 
diagnóstico  a  partir  dos  18 
anos.  Mas  ninguém  se  trans- 
forma em  psicopata  de  um 
dia  para  o  outro,  nasce  psi- 
copata. Assim,  fica  claro  que 
uma  criança  e  um  adolescen- 
te também  apresentam  con- 
dutas maldosas  ou  são  genui- 
namente perversos.  Isso  se 


percebe  nos  maus-tratos  com 
os  irmãos,  coleguinhas  e  ani- 
mais, nas  mentiras,  roubos  de 
pertences  dos  outros  e  na  fal- 
ta de  afeto. 

Psicopatia  tem  cura? 

Tratar  de  um  psicopata  é 
uma  luta  inglória,  pois  não 
há  como  mudar  sua  maneira 
de  ver  e  sentir  o  mundo.  Psi- 
copatia é  um  modo  de  ser. 

"Os  psicopatas 
parecem  estar 
inteiramente  satisfeitos 
consigo  mesmos 
e  não  apresentam 
constrangimentos  morais 
ou  sofrimentos  como 
depressão,  ansiedade  e 
culpas." 
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Justiça  autoriza  remoção  de 
algumas  árvores  para  obra 

Duplicação  da  avenida  Beira-Rio.  Juíza  indeferiu  parcialmente  liminar  do  Ministério  Público,  o  que  permite  à  prefeitura  cortar  as 
árvores  que  estão  no  futuro  leito  da  via  junto  ao  parque  da  Harmonia.  Continua  suspenso  o  corte  junto  à  Presidente  João  Goulart 


O  polemico  de  corte  de  ár- 
vores para  a  duplicação  da 
avenida  Edvaldo  Pereira 
Paiva,  conhecida  como  Bei- 
ra-Rio, teve  um  novo  capí- 
tulo ontem.  A  juíza  Nadja 
Mara  Zanella,  da  10a  Vara 
da  Fazenda  Pública  do  Fo- 
ro Regional  da  Tristeza,  in- 
deferiu parcialmente  o  pe- 
dido liminar  encaminhado 
pelo  Ministério  Público  e 
autorizou  a  prefeitura  a 
remover  as  árvores  que  se 
encontram  sobre  o  futu- 
ro leito  da  via  e  a  dar  con- 
tinuidade às  obras.  No  tre- 
cho da  avenida  Presidente 
João  Goulart,  junto  à  Usina 
do  Gasómetro,  o  corte  con- 
tinua suspenso. 

A  juíza  decidiu  que  po- 
derão ser  removidas  as  ár- 
vores que  se  encontram  no 


trecho  compreendido  en- 
tre a  futura  rótula  da  Edval- 
do Pereira  Paiva  e  a  rótula 
das  Cuias,  junto  ao  parque 
da  Harmonia.  Junto  à  Usi- 
na, entre  a  rua  General  Por- 
tinho (que  delimita  a  praça 
Brigadeiro  Sampaio)  e  a  fu- 
tura rótula  da  avenida  Ed- 
valdo Pereira  Paiva,  o  corte 
se  mantém  suspenso  até  o 
recebimento  de  mais  infor- 
mações. No  trecho,  são  oi- 
to árvores. 

O  tema  veio  à  tona  em  6 
de  fevereiro,  quando  a  pre- 
feitura deu  início  ao  cor- 
te de  115  árvores  para  as 
obras  de  duplicação  da  Bei- 
ra-Rio. Ao  perceber  a  remo- 
ção, estudantes  publicaram 
fotos  nas  redes  sociais  e  se 
mobilizaram  no  local.  Para 
impedir  a  continuidade  do 


"Como  a  área  mínima  do  referido  parque  (do 
Gasómetro)  não  alcança  a  avenida  Loureiro  da  Silva 
e  o  parque  Maurício  Sirotsky  Sobrinho  na  parte  em 
que  está  previsto  corte  de  vegetais,  não  se  justifica 
a  suspensão  do  corte  e  das  intervenções  planejadas 
para  estas  áreas  específicas." 

NADJA  MARA  ZANELLA,  JUÍZA  DA  10*  VARA  DA  FAZENDA  PÚBLICA 
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árvores  ainda  deverão  ser 
removidas  para  a  duplicação  da 
avenida  Edvaldo  Pereira  Paiva, 
segundo  a  prefeitura. 


corte,  pelo  menos  quatro 
jovens  subiram  nas  árvores 
que  ainda  estavam  de  pé.  O 
corte  foi  suspenso  pela  pre- 
feitura e,  depois,  também 
pela  Justiça.  No  dia  seguin- 
te ao  corte,  centenas  de  ma- 
nifestantes protestaram  em 
frente  à  prefeitura  com  ga- 
lhos nas  mãos. 

Compensação 

Para  as  obras  de  duplica- 
ção da  avenida  está  previs- 
ta ainda  a  retirada  de  101 
árvores  em  toda  a  exten- 
são do  trecho  entre  a  Usina 
e  a  rótula  das  Cuias,  sendo 
70%  espécies  exóticas  ou  in- 
vasoras e  nenhuma  rara  ou 
ameaçada  de  extinção.  Co- 
mo compensação  vegetal, 
está  previsto  o  plantio  de 
401  mudas  de  árvores. 
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Corações  foram  colocados,  como  forma  de  protesto,  nas  árvores  que  ficaram  de  pé  i  gabriela  di  bella/metro 


Táxi  sobe  8%  no  dia  30 


O  reajuste  anual  na  tarifa 
dos  táxis  de  Porto  Alegre 
entra  em  vigor  no  primei- 
ro minuto  do  dia  30.  O  Sin- 
táxi  (Sindicato  dos  Taxistas 
de  Porto  Alegre)  apresen- 
tou pedido  de  reajuste  das 
tarifas,  aprovado  ontem  pe- 
la EPTC,  com  base  no  acu- 
mulado dos  últimos  12  me- 
ses do  IGP-M  (índice  Geral 
de  Preços-Mercado),  que  fi- 
cou em  8,06%.  No  ano  pas- 
sado, a  variação  foi  de  3,2%. 

O  valor  da  bandeirada 
(largada  da  corrida)  passará 
de  R$  3,90  para  R$  4,22.  A 
solicitação  tem  como  base 
o  decreto  10.377/2008,  que 
permite  o  reajuste  de  acor- 
do com  a  variação  do  IGP- 
-M  no  prazo  de  um  ano  do 
último  aumento,  que  ocor- 
reu em  30  de  abril  do  ano 
passado. 

Porto  Alegre  tem  3.925 
táxis  em  circulação.  Por 
dia,  a  frota  transporta  cer- 
ca de  200  mil  passageiros.  A 


Os  novos  valores 


Como  ficam  as  tarifas 
aprovadas  pela  EPTC: 

•  Bandeira  1  (segunda- 
feira  a  sábado,  das  6h  às 
22h).  Passa  de  R$  1,95  o 
quilómetro  rodado  para 
R$  2,ll. 

•  Bandeira  2  (dias  úteis, 
das  22h  às  6h,  sendo 
nas  24  horas  nos 
domingos  e  feriados). 

De  R$  2,54  para  R$  2,74- 

•  Bandeirada  (largada). 

De  3,90  para  R$  4,22. 

•  Chamada  radiotáxi. 

De  1,95  para  R$  2,11. 

tarifa,  desde  a  década  pas- 
sada, é  a  mesma  para  os 
veículos  brancos  do  aero- 
porto Salgado  Filho  e  os  de- 
mais, vermelhos.  ®  metro  poa 


Corridas  ficarão  mais  caras  em  Porto  Alegre  i  gabriela  di  bella/metro 


Informação.  Canal  Você 
completa  quatro  anos  e 
distribui  ingressos 


Detalhes  da  promoção  serão  divulgados  hoje  i  canal  você/divulgação 


O  Canal  Você,  responsável 
pela  programação  dos  mo- 
nitores espalhados  por  ôni- 
bus  da  Carris,  na  rodoviá- 
ria da  capital  e  no  catamarã 
que  faz  a  travessia  Porto  Ale- 
gre-Guaíba,  completa  ho- 
je quatro  anos  distribuindo 
ingressos  de  cinema  para 


passageiros  via  SMS.  Para 
participar,  fique  ligado  na 
programação. 

Inicialmente  presente 
em  cem  ônibus,  o  Canal  Vo- 
cê chega  atualmente  a  ou- 
tras plataformas  (rodoviá- 
ria catamarã  e  o  aeroporto 
de  Florianópolis).  ®  metro  poa 


Carrefour  ^( 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour.  ^ 


Ofertas  válidas  para  o  dia  17/04/2013. 


Panela  de  Arroz  PA 7 

*  prepara  diversos 
tipos  de  arroz^ 
prepara  risota, 
mingau,  legumes 
a  verduras  no  vapor 


Á  uiçtà:  B9,70  pada 
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Lavadora  Automática  LTEGB 
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*  í  2  programas  da  lavagem 

*  4  níveis  da  água 

» exclusiva  tecla  económica 
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I     I  5  s// 


s/ juros 
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■  processador  1  Ghz 

*  tela  de  4"1 

*  cá  mera  de  5.0  rnegapixels 
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Multifuncional  ink  Advantage  351 G 

*  3  em  1 ;  imprime,  copra  e  digitaNza  fotos  e 
documentos 

-  função  HP  c-Prmfc:  imprima  seus  arquivos 
de  onda  estiver  c/  a  simplicidade  do  envio 
de  u  m  e-mail 

*  AirPrint;  impressão  remota  por  iPhone, 
iPad  ou  iPod 


Á  viste;  cada 
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Mini  System  MHCÚX8 

SONY 

*  CD  player 

■  entrada  auxiliar 
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i  Windows©  & 
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Camera 
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■  detector  de  faces 
*  filma  em  HD 
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Proposta  prevê 
internação  de  menor 
por  até  oito  anos 


Rigor.  Governador 
de  São  Pauio;  Geraldo 
Aickmin,  sugere 
ao  Congresso  que 
após  os  18  anos 
internação  seja 
feita  em  instituições 
educacionais 


Menores  envolvidos  em 
crimes  de  homicídio,  rou- 
bo seguido  de  morte,  se- 
questro e  estupro  poderão 
ficar  internados  por  até  oi- 
to anos.  A  proposta  de  mu- 
dança no  ECA  (Estatuto  da 
Criança  e  do  Adolescente) 
foi  levada  ontem  ao  Con- 
gresso pelo  governador  de 
São  Paulo,  Geraldo  Alck- 
min  (PSDB). 

Pela  lei  em  vigor,  auto- 
res de  delitos  que  tenham 
menos  de  18  anos  devem 
cumprir  medidas  sócioedu- 
cativas  por  um  prazo  máxi- 
mo de  três  anos.  Pela  nova 
proposta  -  assumida  pelo 
líder  do  PSDB  na  Câmara, 


deputado  Carlos  Sampaio 
(SP)  -  a  punição  seria  esten- 
dida por  mais  cinco  anos. 

Caso  atinja  18  anos  du- 
rante a  internação,  o  infra- 
tor  seria  transferido  para  o 
Regime  Especial  de  Aten- 
dimento, com  acompa- 
nhamento de  psicólogos  e 
assistentes  sociais.  Os  pro- 
fissionais fariam  um  lau- 
do, que  seria  encaminhado 
a  um  juiz  para  decidirá  se 
a  internação  ainda  é  neces- 
sária. "Não  vai  para  o  presí- 
dio, mas  ficará  isolado  dos 
menores  de  18  anos",  ex- 
plicou Alckmin. 

O  projeto  foi  elaborado 
após  a  morte  do  universitá- 
rio Victor  Hugo  Deppman, 
19,  morto  por  um  menor, 
de  17,  que  tentava  roubar 
um  celular.  O  crime  acon- 
teceu na  semana  passada, 
em  frente  do  prédio  onde 
o  estudante  morava,  em 
São  Paulo.  "Esse  é  um  cla- 
mor da  sociedade.  Precisa- 
mos dar  uma  resposta,  es- 
tamos vendo  crimes  cada 
vez  mais  graves",  cobrou  o 
governador  de  São  Paulo. 

O  PSDB  tentará  dar  ur- 
gência para  que  a  propôs- 


Universitário  foi  morto  numa  tentativa  de  assalto  i  reprodução/mb/futura  press 


ta  seja  analisada  por  uma 
comissão  especial  e,  em 
seguida,  seja  votada  dire- 
tamente  nos  plenários  da 
Câmara  e  do  Senado.  Em 
2004,  um  projeto  seme- 
lhante foi  apresentado  pe- 
lo partido,  mas  continua 
parado. 

©  METRO  BRASÍLIA 


"Com  apenas  três 
anos  de  medida 
socioeducativa  não  se 
estabelece  limites  e  a 
impunidade  estimula 
atividade  delituosa/1 

GERALDO  ALCKMIN,  GOVERNADOR  DE  SP 


Em  julgamento.  PMs 
usaram  dinheiro  do 
tráfico  para  matar  juíza 


Em  mais  um  capítulo  da  mor- 
te da  juíza  Patrícia  Acioli,  o 
cabo  Carlos  Adílio  Maciel  dos 
Santos  negou  ontem  ter  parti- 
cipado da  execução  da  magis- 
trada, em  agosto  de  2011.  "Eu 
nego,  não  participei  de  for- 
ma nenhuma.  A  morte  dela 
só  me  trouxe  prejuízo.  Depois 
que  ela  foi  assassinada  e  me  li- 
garam a  esse  grupo  executor, 
só  tive  problema.  Tenho  cer- 
teza de  que  serei  inocentado", 
disse  o  réu,  durante  o  julga- 
mento no  3o  Tribunal  do  Júri 
de  Niterói,  na  região  metro- 
politana do  Rio,  no  qual  res- 
ponde por  homicídio  tripla- 
mente  qualificado  e  formação 
de  quadrilha. 

Uma  das  três  testemunhas 
de  acusação,  o  delegado  Feli- 
pe Ettore  destacou  que  todos 
os  integrantes  GAT  (Grupa- 
mento de  Ações  Táticas)  ti- 
nham interesse  na  morte  da 
magistrada,  e  não  só  o  então 
comandante  do  7o  BPM,  Cláu- 
dio Oliveira,  e  o  tenente  Da- 
niel Benitez,  que  ainda  serão 
julgados.  "Todos  acordaram 


"A  gente  sabe  que  todos 
eles  [os  li  acusados] 
sabiam  do  complô  do 
assassinato  da  minha 
irmã.  Então,  a  gente 
tem  esperança  que  a 
Justiça  seja  feita " 

SIMONE  ACIOLI,  IRMÃ  DA  JUÍZA 

em  custear  esse  plano  de  exe- 
cução", afirmou  Ettore. 

O  delegado  acrescentou 
que,  desse  modo,  estaria  asse- 
gurada a  prática  de  extorsões 
e  execuções  pela  quadrilha 
para  garantir  a  arrecadação 
do  chamado  "espólio  de  guer- 
ra", que,  segundo  as  inves- 
tigações, seria  de  R$  11  mil 
por  semana.  O  réu  afirmou 
inocência  em  relação  às  duas 
acusações  que  responde  por 
já  estar  preso  quando  a  juíza 
foi  morta  com  21  tiros  na  por- 
ta de  casa.  Até  o  fechamento 
desta  edição,  o  resultado  do 
julgamento  ainda  não  havia 
sido  proferido.  ®  metro  rio 


Consumo  de  drogas  pode  deixar  de  ser  crime 


A  mobilização  para  que  o  por- 
te de  drogas  para  consumo 
próprio  deixe  de  ser  crime  ga- 
nhou ontem  um  apoio  maci- 
ço. Em  carta  encaminhada  ao 
STF  (Supremo  Tribunal  Fede- 
ral), os  ex-ministros  da  Justiça 
Tarso  Genro,  Márcio  Thomaz 
Bastos,  Aloysio  Nunes  Ferr- 
reira,  Miguel  Reale  Júnior,  Jo- 
sé Gregori,  José  Carlos  Dias  e 
Nelson  Jobim  pediram  que  a 
punição  da  conduta  seja  con- 
siderada inconstitucional. 

O  manifesto  foi  encami- 
nhado ao  ministro  Gilmar 
Mendes,  relator  de  uma  ação 
movida  pela  Defensoria  Públi- 
ca de  São  Paulo,  que  sustenta 
ser  o  uso  de  drogas  um  direi- 
to individual.  "É  claro  que  os 
traficantes  continuarão  a  ser 
caso  de  polícia.  A  descrimi- 
nalização vai  diminuir  o  con- 
sumo e  o  poder  de  quem  tira 
proveito  das  drogas",  afirmou 


"Tratar  o  usuário  como 
cidadão,  oferecendo-lhe 
estrutura  de  tratamento, 
é  mais  adequado  do 
que  estigmatizá-lo  como 
criminoso" 

MANIFESTO  ENTREGUE  PELO  JURISTAS  AO 
MINISTRO  DO  STF  GILMAR  MENDES 

José  Gregori. 

Ainda  não  há  previsão  de 
quando  o  caso  irá  ser  julgado. 
Caso  a  tese  seja  aceita  por  oi- 
to dos  11  ministros,  a  decisão 
vira  repercussão  geral  e  deve- 
rá ser  seguida  pela  Justiça  em 
todo  o  país. 

O  pedido  faz  parte  da  cam- 
panha 'Lei  de  Drogas:  é  preci- 
so mudar',  feita  pela  ONG  Vi- 
va Rio,  que  cita  experiências 
similares  em  Portugal,  na  Es- 
panha, na  Colômbia,  no  Mé- 


xico, na  Argentina  e  na  Repú- 
blica Tcheca,  que  registraram 
queda  de  usuários  e  maior 
procura  por  tratamento  da 
dependência  química. 

Lei  antidrogas 

O  plenário  da  Câmara  tenta- 
rá votar  hoje  mudanças  na 
lei  antidrogas.  São  33  proje- 
tos,  que  vão  desde  aumento 
da  pena  para  o  crime  de  trá- 
fico de  drogas  e  incentivos 
às  empresas  que  contrata- 
rem dependentes  químicos 
em  tratamento  até  aumen- 
to de  impostos  para  bebi- 
das alcoólicas  e  cigarros. 

A  proposta  mais  polémica 
trata  da  internação  compul- 
sória de  usuários  de  drogas, 
com  autorização  da  família, 
por  um  prazo  de  até  60  dias. 

A  votação  do  pacote,  po- 
rém, ainda  depende  de  acor- 
do. ©  METRO  BRASÍLIA 


O  que  diz  a  lei 


A  Lei  11.343  de  agosto  de 
2006  criminaliza  o  uso  de 
entorpecentes. 

•   Artigo  33-  Importar, 
exportar,  remeter, 
preparar,  produzir, 
fabricar,  adquirir, 
vender,  expor  à  venda, 
oferecer,  ter  em 
depósito,  transportar, 
trazer  consigo,  guardar, 
prescrever,  ministrar, 
entregar  a  consumo  ou 
fornecer  drogas,  ainda 
que  gratuitamente, 
sem  autorização  ou 
em  desacordo  com 
determinação  legai  ou 
regulamentar. 
Pena:  prestação  de 
serviços  comunitário  por 
até  10  meses  e  multa. 


Porte  para  consumo  deixaria  de  ser  crime  i  césar  itiberê/folhapress 


A  HP  recomenda  o  Windows. 


0  que  as  melhores  empresas 
têm  em  comum  com  a  HP? 
São  todas  profissionais. 


Ultrabook 

Inspirado  peto  Intel 


0  HP  Probook  4440s  deixa  seus  negócios  mais  produtivos,  e  a  impressora 
HP  OfficeJet  8600  Plus  faz  impressões  profissionais  pela  metade  do  custo 
por  página  comparado  a  impressoras  a  laser. 
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HPÚffkcjetB&àOPLus 

-Multifuncional  5  em  1 

-  FWc  wVFi  e  tecnologia  cPfint 
-rmpres^ão  frente  e  ^erso  automática 

-  Custo  po*  página  de  Rt  0,04 
-Cartuchos  950/951 


Por  apenas:  R$  799,00 

1  Frerr  urAlis  para  lodo  Bf  ãsi 


HP  PrillHH>if444QlS 

-  Windows  7  Professional 

-  Processador  Inteí^'  Co*  e!"  Í5-3210M 
-DVDWi-Fí.Gluetooth 

-  SOOGB  e  4GÔ  de  memória 

-  Teclado  resistente  a  líquidos2 

-  Garantia  de  1  ano 

Porapertas:R$  2/199,00 

'  frete  piiHíi  OJrd  loifoBrail 


Compre  em  lciahp.com.  brr  em  uma  HP  Store  ou  na  revenda 
efe  sua  preferência* 


0800  888!  501 
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ilustrativas,  Produlos  vendidos  separadamente.  ^s  p*  odutos.  anunciados  que  são  beneficiados  pela  La  de  Iníormatea  sflo  os  que  leai  valo*  de  até  R$  4.000,00.  Preços  valida  de  3  a  3GV4/2C1 3.  Ofertas 
limitadas  a  10  unidades  o  disponíveis  alo  acabar  Desloque.  Preços  das  produto*  com  base  em  São  Paulo.  Os  produtos  que  possuem  a  gatÉnlia  HP  rio  Brasil  sâo  aquêtes  cem  terminação  'br"  na  modelo.  1FrG(e 
gralts  para  torto  Brasil  válido  apenas  para  o  televendas  e  a  loja  online  da  HP.  Formas  de  pagamento  podem  variai  de  acordo  com  o  cana*.  Consulte  oocôcs  de  paoamonto  e  rVinnciamcoto  na  revenda.  20  teclaco 
resistente  e  derramamento  de  líquidos  ajuda  e  proteger  peças  ofelrânicas  sensíveis  e  os  principais  compononles  contra  pequenos  def  rama  mentos  de  iíquido.  com  uma  fina  camada  de  frSme  Mylar  embaixo  do 
teclado  A  H  P  recomenda  a  utIKzacao  do  itens  odgircars  e  não  se  responsabiliza  por  componenlos  não  originais  incorporados  no  equipamento.  Todos  os  chreilcvs  reservados;.  Esse  sistema  podo  necessilarde  uma 
eluaEizaçèo  e'ou  haTcrware  Opcional  que  pode  ser  comprado  separadamente  otou  uma  unidade  de  DVD  para  rnslalar  o  Soflware  do  Windows  7.  Visite  www.microsafl.com 'brasil/windows 7  para  mais  delalhes. 
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MARKETING  MULTINIVEL: 
ATENÇÃO  À  OPORTUNIDADE 

Você  decide.  Desde  que  iniciamos  a  série  de  colunas 
tratando  de  oportunidades  para  ganhar  dinheiro  com 
atividade  própria,  temos  recebido  mensagens  pergun- 
tando se  esta  ou  aquela  proposta  configuraria  um  es- 
quema de  pirâmide  financeira  ou  um  sistema  de  mar- 
keting multinível.  Hoje  continuaremos  apresentando 
critérios  de  escolha  entre  o  que  é  válido  ou  não,  para 
cada  um  poder  formar  sua  opinião. 

A  promessa.  Enquanto  um  esquema  de  pirâmide  fi- 
nanceira é  invariavelmente  fraudulento,  transferindo 
dinheiro  pronto  de  muitos  para  uns  poucos,  um  sis- 
tema de  marketing  multinível  pode  ser  sério  e  verda- 
deiramente sustentável  -  ou  não.  O  chamariz  do  "ve- 
nha fazer  dinheiro  com  a  gente"  estará  sempre  lá; 
afinal,  estamos  falando  de  negócios.  Um  bom  sinal 
é  a  promessa  de  ganhos  atraentes,  porém  não  mila- 
grosos: os  retornos  propostos  no  MMN  estão  longe  da 
exuberância  e  rapidez  de  uma  pirâmide. 

Comércio.  No  bom  MMN  há  sempre  uma  linha  de 
produtos  (e/ou  serviços)  que  dão  base  à  atividade  co- 
mercial do  grupo,  tais  como  utensílios  domésticos, 
produtos  de  higiene  e  limpeza,  roupas,  cosméticos  e 
produtos  relacionados  à  saúde  e  ao  bem-estar.  Nor- 
malmente, trata-se  de  itens  de  boa  qualidade  e  de  pre- 
ços compatíveis  com  as  mesmas  categorias  nas  lojas. 
Para  começar,  teste  você  mesmo  tais  produtos:  são 
bons  de  fato?  Pesquise  direito  se  eles  realmente  têm 
preços  parametrizados  ao  mercado. 

Para  começar.  É  comum  no  MMN  proporem  que  o 
potencial  ingressante  adquira  um  "kit  de  entrada". 
Até  aí,  tudo  bem,  desde  que  você  enxergue  valor  efe- 
tivo  no  que  está  comprando.  Só  não  vá  vender  o  carro 
para  estocar  o  quarto  e  a  sala  de  visitas  com  a  linha 
completa  (e  em  quantidades  reforçadas!)  antes  de  tes- 
tar a  viabilidade  do  negócio  "para  você".  Sim,  porque 
a  linha  pode  ser  ótima,  com  preços  atraentes,  mas... 
você  vai  saber  vender?  Tem  capacidade  de  comunica- 
ção e  gente  a  quem  se  apresentar? 

Quem  te  convida.  Para  entrar  em  um  sistema  MMN 
você  tem  de  ser  convidado:  acredita  mesmo  na  pessoa 
que  lhe  chama?  Se  identifica  com  ela?  Constata  que 
vem  obtendo  um  sucesso  sustentável  com  a  linha  há 
pelo  menos  um  ano?  Por  acaso  não  se  trata  de  alguém 
apelativo  demais,  até  mesmo  forçoso?  E  quanto  à  em- 
presa em  si,  é  bem  vista  no  mercado?  Será  um  exce- 
lente indício  de  seriedade  se,  por  exemplo,  você  iden- 
tificar que  a  companhia  tem  capital  aberto  em  bolsa, 
aqui  no  Brasil  ou  no  exterior. 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 


Copa  das  Confederações. 
Cidades-sede  já  têm  4G 


A  Claro  lançou  ontem  a  co- 
bertura 4G  nas  seis  cidades 
que  vão  receber  jogos  da  Co- 
pa das  Confederações:  Rio 
de  Janeiro,  Brasília,  Belo  Ho- 
rizonte, Fortaleza  e  Salva- 
dor. Além  dessas  seis  cidades, 
mais  oferecem  os  serviços 
Porto  Alegre,  Curitiba,  Parati, 


Campos  do  Jordão  e  Búzios. 
A  Claro  tem  nove  aparelhos 
habilitados  para  a  rede.  O 
pacote  mais  barato  será  de 
R$  207.  Oi,  TIM  e  Vivo  infor- 
maram que  trabalham  para 
iniciar  oferta  até  o  prazo  es- 
tabelecido pela  governo,  em 
30  de  abril.  ®  metro 


Dilma  admite  aumento 
de  juro  contra  inflação 


Selic.  Se  taxa  subir,  será  em  patamar  menor,  afirma  presidente. 
Mercado  espera  alta  entre  0,25  e  0,50  na  reunião  que  termina  hoje 


Na  véspera  de  o  Banco  Cen- 
tral definir  a  Selic,  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  garan- 
tiu que  o  governo  não  terá 
nenhum  problema  para  ata- 
car "sistematicamente"  a 
inflação,  mas  que  não  preci- 
sará de  juros  tão  altos  como 
no  passado  para  combatê-la. 

Dilma  disse  que  o  impac- 
to de  uma  eventual  elevação 
dos  juros  seria  menor  agora 
do  que  era  antes  de  o  PT  as- 
sumir a  Presidência  porque, 
segundo  ela,  houve  mudan- 
ça no  patamar  da  taxa. 

"Jamais  voltaremos  a  ter 
aqueles  juros  que,  em  qual- 
quer necessidade  de  mexi- 
da, eram  elevados  para  15% 
porque  a  taxa  de  juros  real 
estava  em  12%  Hoje  nós  te- 
mos uma  taxa  de  juros  real 
bem  baixa.  Qualquer  neces- 
sidade para  combater  a  in- 
flação será  possível  fazer 
num  patamar  bem  menor", 


"Não  teremos  o 
menor  problema  em 
atacá-la  [a  inflação] 
sistematicamente" 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

disse  ontem  Dilma. 

A  inflação  oficial,  medi- 
da pelo  IPCA  (índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Amplo) 
chegou  a  6,59%  em  12  me- 
ses em  março,  rompendo 
o  teto  da  meta  do  governo, 
de  6,5%.  Com  isso,  cresce- 
ram as  apostas  no  merca- 
do de  juros  de  que  o  Copom 


(Comité  de  Política  Monetá- 
ria) do  BC  elevará  a  Selic  ho- 
je da  mínima  histórica  atual 
de  7,25%.  As  projeções  são 
de  uma  alta  de  0,25  a  0,50 
ponto  percentual. 

"Não  negociaremos  com 
a  inflação,  não  teremos  o 
menor  problema  em  atacá- 
-la  sistematicamente.  Que- 
remos que  esse  país  se  man- 
tenha estável",  disse  Dilma 
durante  cerimonia,  em  Belo 
Horizonte,  para  lançar  a  re- 
tomada da  produção  nacio- 
nal de  insulina  humana  no 
Brasil. 

A  presidente  criticou 
o  que  chamou  de  "pessi- 
mismo especializado  ou 
de  plantão".  "Sempre  olha 
achando  que  a  catástrofe  é 
amanhã.  Não  há  a  menor 
hipótese  do  Brasil  este  ano 
não  crescer.  Estou  otimista 
quanto  ao  Brasil",  afirmou 
Dilma.  ©  metro 


FMI  reduz 
projeção  de 
crescimento 


O  FMI  (Fundo  Monetário 
Internacional)  reduziu  a 
projeção  de  crescimen- 
to da  economia  brasilei- 
ra em  2013,  de  3,5%,  em 
janeiro,  para  3%.  A  ex- 
pansão será  menor  que 
a  média  projetada  pa- 
ra os  países  emergentes, 
que  passou  de  5,8%  pa- 
ra 5,3%. 

O  PIB  deve  se  recupe- 
rar este  ano,  após  cres- 
cer apenas  0,9%  em  2012, 
destaca  o  FMI.  A  recupe- 
ração é  reflexo  dos  cor- 
tes de  juros  do  passado 
recente  e  estímulos  do 
governo,  mas  o  investi- 
mento privado  segue  de- 
cepcionando. ©  METRO 


Poupança  ainda  ganhará  de  renda  fixa 


Mesmo  com  um  eventual  au- 
mento da  Selic  de  0,50  pon- 
to percentual  na  reunião  do 
Copom  que  se  encerra  hoje, 
o  investimento  na  poupança 
continuará  mais  atraente  do 
que  o  dos  fundos  de  renda  fi- 
xa. A  conclusão  é  de  um  es- 
tudo da  Anefac  (Associação 
Nacional  dos  Executivos  de 
Finanças  Administração  e 
Contabilidade). 

Com  a  Selic  em  7,75%  ao 
ano,  por  exemplo,  as  novas 
contas  de  poupança  passa- 
rão a  ter  um  ganho  mensal 
de  0,4416%  ao  mês  corres- 


pondente a  5,43%  ao  ano, 
mais  TR  (Taxa  Referencial). 

A  poupança  nova  só  per- 
de para  os  fundos,  indepen- 
dente do  prazo  de  resgate, 
quando  a  taxa  de  adminis- 
tração for  a  mais  baixa  (de 
0,50%  ao  ano),  normalmente 
para  investidores  com  apli- 
cações de  valores  acima  de 
R$  50  mil.  Para  uma  aplica- 
ção em  CDB  o  investidor  te- 
ria que  obter  uma  taxa  de  ju- 
ros de  cerca  de  85%  do  CDI 
para  atingir  o  mesmo  ganho 
obtido  pela  poupança  nova. 


RENDA  FIXA  X  POUPANÇA 

Rendimento  mensal  com  a  Seiic  a  7,75%  ao  ano 

,  Nova  poupança 

AO  MES 


Fundo  é  melhor 
investimento 


riMova  poupani 
0,4416? 


TAXA  DE  ADMINISTRAÇÃO  AO  ANO  (EM  %) 

|PRAZ0  DE  RESGATE 

0,50 

1 

1,50 

2 

2,50  | 

Até  6  meses 

0,45 

0,43 

0,40 

0,38 

0,35 

0,33 

Entre  6  meses  e  1  ano 

0,47 

0,44 

0,42 

0,39 

0,37 

0,34 

Entre  lano e 2 anos 

0,49 

0,46 

0,43 

0,41 

0,38 

0,36 

Acima  de  2  anos 

0,50 

0,48 

0,45 

0,42 

0,40 

0,37 

Conta  de  luz  terá  alerta 
sobre  custo  de  energia 


A  partir  de  Io  de  junho,  os 
consumidores  deverão  ser 
informados  em  suas  contas 
de  luz  sobre  o  custo  de  ge- 
ração da  energia.  As  bandei- 
ras tarifárias  (verde,  amare- 
la e  vermelha)  indicarão  se 
a  energia  custará  mais  ou 
menos,  em  função  das  con- 
dições de  geração. 

A  aplicação  das  bandei- 
ras tarifárias  deverá  ser  efe- 
tivada  pelas  distribuidoras 


a  partir  de  janeiro  de  2014, 
mas  a  partir  de  junho  co- 
meça o  período  de  teste  do 
sistema,  informou  ontem  a 
Aneel  (Agência  Nacional  de 
Energia  Elétrica). 

Além  do  reajuste  anual, 
fatores  como  o  uso  de  ter- 
melétricas  podem  aumen- 
tar ou  diminuir  a  tarifa  de 
energia.  O  objetivo  é  dar  a 
oportunidade  aos  clientes 
para  reduzir  o  consumo  e 


evitar  uma  alta  indesejada 
no  mês  seguinte. 

Quando  houver  bandeira 
amarela,  o  consumo  de  ener- 
gia vai  implicar  num  acrésci- 
mo de  R$  1,50  para  cada  100 
kilowatt-hora  (kWh),  que  se- 
rá cobrado  na  conta  do  mês 
seguinte.  Quando  for  verme- 
lha, essa  alta  será  de  R$  3.  A 
bandeira  verde  indicará  que 
não  houve  alteração  expres- 
siva. ©  METRO 


Aviação.  TAM 
vende  mais  caro 
para  brasileiros 

O  site  da  TAM  colocou  à  ven- 
da passagens  aéreas  até  400% 
mais  caras  para  brasileiros 
do  que  para  estrangeiros.  Se- 
gundo a  empresa,  ocorreu 
um  erro  no  sistema  de  tari- 
fação. Alguns  voos  também 
apareceriam  como  esgota- 
dos na  versão  brasileira,  en- 
quanto assentos  do  mesmo 
voo  continuavam  sendo  ven- 
didos para  quem  paga  em 
outra  moeda.  @  metro 
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Protestos  deixam  sete 
mortos  na  Venezuela 


Eleição.  Chavistas  e  opositores  se  enfrentam 
desde  a  proclamação  da  vitória  apertada  de 
Nicolas  Maduro  na  eleição  de  domingo 


A  apertada  eleição  presiden- 
cial na  Venezuela  gerou  uma 
onda  de  protestos  que  acabou 
com  a  morte  de  sete  pessoas  e 
com  61  feridos.  O  presidente 
recém-eleito,  Nicolás  Maduro, 
acusou  a  oposição  de  tramar 
um  golpe  para  derrubá-lo  e 
proibiu  novas  manifestações. 
"Isso  é  responsabilidade  da- 
queles que  apelaram  para  a 
violência,  que  ignoraram  a 
Constituição  e  as  instituições. 
O  plano  deles  é  um  golpe  de 
Estado",  disse  ele. 

Maduro  não  deu  autoriza- 
ção para  protestos  marcados 
para  hoje,  dizendo  que  era 
"hora  de  uma  mão  dura."  Mi- 
lhares de  pessoas  saíram  às 
ruas  em  todo  o  país  na  segun- 
da-feira,  após  a  negativa  do 
CNE  (Conselho  Nacional  Elei- 
toral) de  fazer  a  recontagem 


dos  votos.  Maduro  venceu  do 
líder  opositor,  Henrique  Ca- 
priles, por  uma  diferença  de 
apenas  1,6  ponto  percentual. 

Os  opositores  argumen- 
tam que  houve  ao  menos  300 
mil  votos  fraudados,  suficien- 
tes para  dar  a  vitória  a  Capri- 
les. O  CNE  alegou  ter  audita- 
do 54%  seções  eleitorais.  Além 
disso,  as  urnas  são  eletrôni- 
cas,  consideradas  muito  segu- 
ras pelo  órgão. 

Pelo  Twitter,  Capriles  rejei- 
tou as  acusações  de  que  era 
responsável  pela  violência.  "O 
ilegítimo  e  seu  governo  orde- 
naram que  haja  violência  pa- 
ra evitar  a  recontagem  dos  vo- 
tos! Eles  são  os  responsáveis!", 
rebateu.  Ele  pediu  a  seus  se- 
guidores que  não  aceitem 
provocações   dos  chavistas. 


Policiais  tentaram  controlar  manifestantes  na  segunda  i  christian  veron/reuters 


Forte  abalo  no  Irã  sacode  Paquistão, 
mata  13  pessoas  e  deixa  várias  feridas 


O  solo  do  Irã  voltou  a  tre- 
mer na  tarde  de  ontem, 
perto  da  fronteira  com  o 
Paquistão.  O  abalo,  de  7.5 
graus  na  Escala  Richter,  ma- 
tou ao  menos  treze  pessoas 
do  lado  paquistanês  e  dei- 
xou dezenas  de  feridos  nos 
dois  países. 

A  imprensa  iraniana  re- 
portou, inicialmente,  40 
mortes,  número  revisto 
mais  tarde.  "Felizmente, 
o  terremoto  não  resultou 
em  vítimas  fatais",  disse  à 
agência  oficial  Hatam  Na- 
rouyi,  governador  da  pro- 
víncia onde  o  epicentro  foi 


ONDE  FICA 


registrado.  Na  semana  pas- 
sada, um  tremor  no  sul 
do  Irã  matou  37  pessoas. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


"Felizmente,  o 
terremoto  não  resultou 
em  vítimas  fatais." 

HATAM  NAROUYI,  GOVERNADOR  DA 
PROVÍNCIA  ONDE  0  EPICENTRO  FOI 
REGISTRADO 


Em  Karachi,  no  Paquistão,  prédios  foram  evacuados  i  athar  hussain/reuters 


(B)  ATEN 

fS  SENHOR  DOS  PASSOS  ® 

A  SUA  CONFIANÇA  É  O  NOSSO  MELHOR  RESULTADO 


graus  na  Escala  Richter 
foi  o  abalo  que  matou  ao 
menos  treze  pessoas  do  lado 
paquitanês. 


ATENDEMOS  OS  MELHORES  CONVÉNIOS! !  \ 


Central  de  Relacionamento 

Fone:  (51)3284.0000 
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www,  se  n  ho  rd  os  passos,  com .  br 
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O  menino  assistia  à  chegada  dos  corredores  com  a  família  i  divulgação/reuters 


Martin,  8,  a  vitima 
mais  jovem  das  bombas 


Vizinhos  desenharam  um 
arco-íris  de  giz  na  frente  da 
casa  de  Martin  Richard,  8,  a 
mais  jovem  vítima  do  aten- 
tado de  Boston.  "Era  um  ga- 
roto muito  feliz",  disse  uma 
vizinha,  Jane  Sherman. 

Martin  assistia  à  chega- 
da dos  corredores  ao  lado 
da  família  quando  a  primei- 
ra bomba  explodiu.  A  mãe 
e  a  irmã  ficaram  seriamen- 
te feridas;  a  menina  perdeu 
uma  das  pernas. 

O  pai  de  Martin,  Bill  Ri- 
chard, que  participava  da 
prova,  divulgou  uma  decla- 
ração, na  qual  agradece  "co- 
nhecidos e  os  que  nunca 
conhecemos  por  seus  pen- 
samentos e  orações." 

Na  tarde  de  ontem,  as 
autoridades  também  reve- 
laram a  identidade  da  se- 
gunda vítima  fatal:  Krystle 


Krystle  era  gerente  de  um  restau- 
rante |  REPR0DUÇÃ0/FACEB00K 


Campbell,  29,  que  trabalha- 
va como  gerente  de  restau- 
rante em  uma  cidade  pró- 
xima. O  terceiro  corpo  é  de 
um  estudante  universitário 
chinês.  A  família  não  autori- 
zou a  divulgação  do  nome. 

Dentre  os  183  feridos,  ao 
menos  10  tiveram  membros 
amputados.  Dezessete  se- 
guem em  estado  crítico  e  89 
saíram  do  hospital.  ©  metro 


Sem  presos,  EUA 

procuram  respostas 
para  atentado 

Boston.  FBI  diz  que  a  gama  de  suspeitos  e  motivos  continuam  'em  aberto'.  0  presidente 
Obama  classificou  as  explosões  como  um  ato  de  terror.  Ele  viajará  a  Boston  amanhã 


No  dia  seguinte  ao  mais  gra- 
ve atentado  em  solo  ame- 
ricano desde  o  11  de  Se- 
tembro, duas  perguntas 
continuavam  no  ar:  quem  e 
por  quê?  O  FBI  (a  polícia  fe- 
deral dos  Estados  Unidos, 
que  lidera  as  investigações) 
anunciou  que  "a  gama  de 
suspeitos  continua  aberta." 

"Nós  ainda  não  temos  ne- 
nhuma informação  definiti- 
va em  relação  à  autoria.  Po- 
de ser  uma  pessoa,  ou  um 
grupo  de  pessoas",  afirmou 
DesLauriers,  o  agente  espe- 
cial que  comanda  as  opera- 
ções em  Boston. 

Um  estudante  saudita 
que  foi  visto  correndo  do  lo- 
cal das  explosões  chegou  a 
ser  investigado,  porém,  mais 
tarde,  as  suspeitas  sobre  ele 
foram  descartadas.  Segun- 
do a  agência  Reuters,  dois 
homens  que  tentavam  sair 
da  cidade  pelo  aeroporto  fo- 
ram obrigados  a  abandonar 
o  avião.  O  FBI  não  confirmou 
essa  medida. 

Os  fundamentalistas  islâ- 
micos do  Talibã  no  Paquistão 
negaram  a  autoria  do  atenta- 
do. E,  embora  existam  mui- 
tas organizações  fora  dos 
EUA  com  raiva  dos  america- 
nos, um  oficial  disse  à  CNN 
que  "não  há  nenhuma  infor- 
mação indicando  conexão  es- 
trangeira" nas  explosões. 

Entre  os  especialistas, 
também  cresce  o  palpite  de 


Panela  de  pressão  foi  usada 


Uma  panela  de  pressão  cheia 
de  pólvora  e  materiais  capa- 
zes de  gerar  estilhaços  foi  usa- 
da em  pelo  menos  uma  das 
detonações  na  maratona  de 
Boston. 


O  FBI  recolheu  pedaços  de 
pregos  e  bolas  metalizadas  no 
local  das  explosões.  Médicos 
de  hospitais  que  atendem  os 
feridos  também  afirmam  ter 
retirado  fragmentos  de  esti- 


lhaços das  vítimas.  As  bom- 
bas de  panela  de  pressão  são 
relativamente  fáceis  de  fazer, 
e  tem  potencial  tão  devasta- 
dor quanto  a  quantidade  de 
explosivos  utilizados.  ©  metro 


Moradores  prestam  homenagens  às  vítimas  na  Boylston  Street  i  adrees  latif/reuters 


que  o  atentado  foi  organiza- 
do de  dentro  dos  EUA. 

"Com  base  no  que  tem 
sido  tornado  público,  isso 
se  parece  mais  com  os  ata- 
ques nos  Jogos  Olímpicos 
de  Atlanta  ou  em  Oklaho- 
ma  (ambos  perpetrados  por 
norte-americanos)",  disse 
ao  site  Huffington  Post  Ri- 
chard Ben-Veniste,  perito 
que  investigou  os  ataques 
de  11  de  Setembro. 


'Ato  de  terror' 

Em  um  pronunciamento,  o 
presidente  Barack  Obama, 
cauteloso  com  o  uso  da  pa- 
lavra "atentado"  no  dia  an- 
terior, disse  que  as  explosões 
foram  um  "ato  de  terror". 

"Não  sabemos  quem  rea- 
lizou. Até  agora,  é  tudo  es- 
peculação", afirmou.  Obama 
viajará  a  Boston  amanhã,  pa- 
ra visitar  as  vítimas  das  ex- 
plosões. ®  METRO 


Idoso  que  caiu  com  a  Ia 
explosão  completou  a  prova 


O  homem  caído  na  imagem 
que  estampou  a  capa  do  Me- 
tro de  ontem  é  Bill  Iffrig,  78, 
veterano  de  maratonas. 

Ele  estava  a  poucos  me- 
tros da  linha  de  chegada 
quando  a  primeira  bomba 
explodiu.  "As  ondas  de  cho- 
que atingiram  todo  o  meu 
corpo  e  minhas  pernas  tre- 
meram", contou  ele,  em  en- 
trevista à  rede  CNN. 

Iffrig  foi  auxiliado  por  po- 
liciais que  acompanhavam  a 
prova.  Ele  levantou  e  decidiu 
continuar  correndo.  Depois, 
ainda  voltou  a  pé  até  o  hotel 


onde  estava  hospedado.  O  fi- 
lho de  Iffrig,  Mark,  disse  que 
seu  pai  ficou  atordoado  após 
ouvir  as  explosões.  ©  metro 


Londres 


Segurança  será 
reforçada  para 
maratona 

Autoridades  londrinas  es- 
tão revendo  os  planos  de 
segurança  para  a  mara- 
tona que  ocorre  na  capi- 
tal britânica  no  próximo 
domingo.  "Eles  vão  rever 
o  trajeto,  buscando  áreas 
que  precisam  de  maior 
proteção  policial",  disse  ao 
Metro  David  Lowe,  ex-poli- 
cial  especializado  em  con- 
traterrorismo.  ®  metro 


Nova  York 


Pacote  suspeito 
para  aeroporto 
de  La  Guardia 


A  descoberta  de  um  pacote 
suspeito  no  aeroporto  de 
La  Guardia,  em  Nova  York, 
levou  ao  fechamento  tem- 
porário de  um  terminal  e 
à  paralisação  dos  voos  por 
uma  hora  de  meia.  A  segu- 
rança em  toda  a  cidade  foi 
reforçada.  @  metro 


Congresso  dos  EUA 


Carta  com 
veneno  é  enviada 
a  senador 

Autoridades  detectaram 
uma  carta  com  ridnina, 
um  veneno  mortal,  enviada 
ao  senador  republicano  Ro- 
ger  Wicker.  A  carta  foi  in- 
terceptada e  não  chegou  ao 
gabinete  de  Wicker.  ®  metro 
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CULTURA  11 


Seu  medicamento  na  hora  certa. 


Drexlerde 
volta 

O  músico  uruguaio  favo- 
rito dos  porto-alegrenses 
tem  um  show  marcado 
em  Porto  Alegre  no  dia  8 
de  maio.  A  apresentação 
será  no  auditório  Araú- 
jo Vianna.  O  valor  dos  in- 
gressos ainda  não  foi 
divulgado. 


Zeca  Baleiro  inova  com 
show  de  piano  e  voz 

Show.  Compositor  maranhense  faz  show  sexta-feira  no  Araújo  Vianna  e  sábado  no 
Teatro  Feevale.  Repertório  traz  composições  próprias  e  canções  de  outros  autores 


Depois  do  excelente  "O  Dis- 
co do  Ano",  Zeca  Baleiro  vol- 
ta aos  palcos  com  uma  nova 
proposta:  um  show  de  pia- 
no e  voz.  "Por  enquanto,  é 
um  experimento.  Toco  coi- 
sas minhas,  novas  e  antigas, 
e  canções  de  outros  autores 
que  sempre  gostei  de  tocar, 
mas  nunca  havia  mostrado 
em  público",  explica  o  ma- 
ranhense, que  se  apresenta 
nesta  sexta-feira  em  Porto 
Alegre.  A  parte  "piano"  do 
show  fica  a  cargo  de  Adria- 
no Magoo,  que  se  divide  en- 
tre piano,  sintetizadores, 
samplers  e  acordeon.  Em  al- 
gumas canções,  Zeca  tam- 
bém resgata  o  violão. 

"Preparei  umas  20  músi- 
cas, mas  não  tocamos  todas 
sempre.  O  repertório  vai 
mudando  de  acordo  com  o 
humor",  avisa.  A  princípio, 
o  público  fã  de  Baleiro  deve 
ouvir  canções  como  "Baby- 
lon",  "Bandeira",  "Cigarro", 
"Flores  no  Asfalto"  e  "Não 
Adianta",  de  Sérgio  Sam- 
paio. "São  escolhas  estéti- 
cas, por  vontade  mesmo". 

Para  Zeca,  o  importan- 
te, antes  de  qualquer  coi- 
sa, é  se  divertir.  "Talvez  eu 
grave  um  disco  com  este  re- 
pertório, mas  por  enquanto 
não  estou  pensando  nisso. 
Sempre  tenho  vários  proje- 
tos  na  agulha,  o  que  calhar 
primeiro  está  bom",  avalia. 


"Sempre  me  divirto 
quando  trabalho.11 

ZECA  BALEIRO,  MÚSICO 


Entre  as  novidades  que  o 
artista  prepara  para  os  pró- 
ximos tempos  está  o  DVD 
da  turnê  passada,  "Cal- 
ma Aí,  Coração",  um  dis- 


co de  sambas,  um  de  músi- 
cas bregas  e  outro  infantil. 
"Também  assino  a  trilha  do 
espetáculo  "Lampião  e  Lan- 
celote", em  cartaz  em  São 
Paulo,  e  planejo  um  progra- 
ma de  tevê  com  o  Baile  do 
Baleiro",  conta. 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Para  ver 


•  No  Auditório  Araújo 
Vianna,  em  Porto  Alegre  - 
sexta,  às  2ih 

•  No  Teatro  Feevale,  em 
Novo  Hamburgo  -  sábado, 
às  2ih 

Ingressos  entre  R$  6o  e 

R$  150,  à  venda  no  Bourbon 

Country  e  tel.:  8401-0555 


Porto  Alegr*  e  Grande  pua  í  -,  1 

2126.2126 

Vale  o^w  Slws: 

3584.8585 


Incentivo 


Obras  na  CCMQ 
devem  começar 
em  breve 

Ainda  não  há  uma  data 
definida,  mas  nos 
próximos  dias  deve  ser 
anunciado  o  início  das 
obras  de  reforma  da 
Casa  de  Cultura  Mário 
Quintana.  Prevista 
desde  o  início  de  2012,  a 
obra  está  orçada  em  R$  8 
milhões,  com 
patrocínio  do  Banrisul 
via  Lei  Rouanet.  O  atraso 
no  cronograma  ocorreu 
por  conta  de  trâmites 
burocráticos .  ®  metro  poa 


Teatro 


Espetáculo  foca 
o  universo  dos 
travestis 

O  monólogo  "Uma  Flor 
de  Dama",  dirigido  e 
protagonizado  pelo 
artista  cearense  Silvero 
Pereira,  segue  em  cartaz 
até  amanhã,  às  20h,  no 
Teatro  Carlos  Carvalho 
daCCMQjr.dos 
Andradas,  736).  O 
espetáculo  trata  do 
universo  marginalizado 
dos  travestis  que,  muitas 
vezes,  acabam  na 
prostituição.  R$10. 


Programa  do  Palco  Giratório  será  anunciado  hoje 

Mais  de  80  apresentações,  entre  debates  e  espetáculos  teatrais,  estão  no  roteiro  da  16^  edição  do 
Palco  Giratório,  que  será  realizado  de  3  a  28  de  maio  em  Porto  Alegre.  A  programação  completa 
do  festival  será  anunciada  hoje,  às  ígh,  no  Teatro  do  Sesc  (av.  Alberto  Bins,  665).  Entre  as 
atrações  confirmadas,  está  "0  Patrão  Cordial"  (foto),  da  Cia.  do  Latão  I  SERGIO  CARVALHO/DIVULGAÇÃO 


Eruditos.  Recital  reúne 
obras  para  dois  pianos 

Os  pianistas  Olinda  Al- 
lessandrini  e  Paulo  Zereu 
abrem  a  programação  da 
Série  Master  de  Concer- 
tos StudioClio,  que  começa 
amanhã. 

O  primeiro  programa  da 
série  destaca  peças  para 
piano  a  quatro  mãos,  como 
a  "Sonata  em  dó  maior",  de 
Mozart,  a  "Sonata  para  pia- 
no a  quatro  mãos",  de  Fran- 
cis Poulenc,  e  "Três  Danças 
Eslavas",  de  Dvorák.  O  reci- 
tal termina  com  "Libertan- 
go",  do  argentino  Piazzolla. 

O  recital  começa  às 
20h30,  no  StudioClio  (r.  José 
do  Patrocínio,  698).  Antes, 
haverá  uma  palestra  sobre 
os  compositores  e  sua  épo- 
ca. Informações  e  reservas 
pelo  tel.:  3254-7200. 


Olinda  e  Paulo  Zereu  dividem 


pianos  no  Clio  1  divulgação 


metm 
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Achados  &  perdidos 


RUBEM  PENZ 

RUBEM. PENZtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


NA  MODA, 

OS  TRAVESSEIROS  SURDOS 

Um  conselho  clássico  (e  nem  por  isso  menos  atual) 
pede  para  que,  depois  de  fazer  um  ato  impensado  ou 
desonesto,  tenhamos  um  diálogo  com  nosso  traves- 
seiro. Há  a  esperança,  por  vezes  vã,  de  que  o  exame 
recolhido  e  íntimo  de  consciência  aponte  as  falhas 
em  nosso  comportamento  trazendo  como  consequên- 
cia a  prevenção  de  novos  deslizes.  Algo  como  não 
conseguir  dormir  sem  antes  estar  em  paz  consigo.  Le- 
ve. Redimido  em  alguma  medida. 

Lembrei-me  disso  enquanto  acompanhava  o  apa- 
rente desfecho  de  um  caso  extraordinário:  entre  nós, 
com  a  aparência  mais  inocente  do  mundo,  havia  um 
assassino  capaz  de  executar  seis  motoristas  de  taxi 
em  48  horas,  de  modo  traiçoeiro  e  apenas  para  roubar 
seus  poucos  pertences.  Um  rapaz  jovem,  bem  apessoa- 
do, inteligente  e  sem  nenhum  dos  motivos  clássicos 
que  a  sociedade  evoca  para  justificar  (quando  não  des- 
culpar) a  violência.  A  dúvida  que  me  assola  é:  como 
alguém  consegue  dormir  direito  depois  praticar  tais 
atrocidades? 

Sono  tranquilo  foi  tudo  o  que  não  teve  a  categoria 
dos  motoristas  de  táxi  enquanto  estávamos  diante  de 
um  caso  de  assassinatos  em  série.  Também,  dormiram 
muito  mal  suas  esposas  e  filhos,  sem  a  certeza  de  ver 
o  pai  retornar  para  casa.  Perderam  o  sono  todos  os  res- 
ponsáveis pela  segurança  na  esfera  pública  e  não  des- 
cansaram os  policiais  encarregados  de  investigar  o  ca- 
so. Repórteres  trabalharam  sem  sossego  para  levantar 
todas  as  informações  e,  com  isso,  desassossegar  a  to- 
dos nós  a  cada  manhã.  Em  meio  a  tanta  mobilização, 
nem  consigo  imaginar  qual  seria  a  estratégia  para  o 
assassino  calar  os  clamores  do  travesseiro... 

A  não  ser  que  estejamos  diante  de  uma  novidade: 
que  no  Brasil,  as  fábricas  tenham  passado  a  produzir 
apenas  travesseiros  surdos.  Como  nada  escutam,  ca- 
lam-se  coniventes  e  fica  tudo  como  está,  sem  conse- 
quências ou  maiores  dramas  de  foro  íntimo.  Desviou 
verbas,  violentou  crianças,  traiu  o  cônjuge?  Silêncio. 
Comprou  fiscais,  traficou  na  porta  da  escola,  pichou 
os  prédios  da  cidade?  Silêncio.  Torturou,  sequestrou, 
matou?  Silêncio. 

O  único  consolo  é  saber  que  a  maioria  da  popula- 
ção ainda  repousa  a  cabeça  em  travesseiros  antigos, 
tradicionais  nas  famílias,  feitos  para  receber  o  balan- 
ço de  cada  dia.  Pena  que  seja  (in)  justamente  essa  po- 
pulação a  dormir  mal,  sobressaltada  pela  onda  de  cri- 
mes. Triste  ver  que  na  falsa  paz  de  uma  consciência 
insensível,  permanece  entorpecido  qualquer  senti- 
mento de  culpa.  Lamentável  constatar  que  os  traves- 
seiros surdos  são  recheados  com  a  espuma  torpe  cha- 
mada impunidade. 

Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "0  Yda  questão  e 
outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.raquc1cl.ccirTt.br 


Swbàr; 

A  criança 

mlunH  p 
ptZfc 

Exlamprf 

de  12172 

rtmdvlda 
Etiliflhl 

i  ira  vhid 
ideleile 

ifyfti 

fio  r*-:  ti:  Iraplcaix 
FornfMaÇaú  túm  a 
Ituuã  dd  W0'd 

ç 

f 

W 

> 

L 

Teçla  nç 
□/av  adorei 
Saudacje 
|frial 

A 

"Exau  r 
(?)",  livre 

dc  Itfi- 
{**do  de 

HtSSh  ~* 

til  EM1- 
:"í-  2-ii-r- 

Penada 
EhsUIi* 

tà  ÍOTHi 

Cachta 
dc  t nta- 

A  agui 
4hj«  dei  :c 

E 

901 ,  em 

Dule 

pnimw 
'  flui  t 

■3e  rçdçç 
ACipilV 

dei  mu- 

Gala.  «Ti 
Inglèx 

Chi  Gui- 
*m,htÉtà 

7 

p^cJífnas- 

Sudoku 


Pm  solucionar  o  jogo,  Dasta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verteis  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Leitor  fala 
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Polémica  dos  lixos 

Parece  mentira,  mas  continua  a  polemi- 
ca do  lixo  em  Porto  Alegre.  Até  pouco 
tempo  a  sociedade  tinha  o  hábito  de  se- 
parar o  seu  lixo  colocando  nas  ruas  nos 
horários  de  coletas,  mas  devido  ao  vo- 
lume crescente  de  lixo  e  aos  horários, 
os  órgãos  responsáveis  resolveram  co- 
locar conteineres  para  o  lixo  orgânico. 
Não  foi  pensado  que  precisaria  de  dois 
conteineres,  um  para  o  lixo  seco  e  ou- 
tro para  o  orgânico,  que  iriam  facilitar 
a  vida  dos  cidadãos,  dos  condomínios 
e  das  pessoas  que  trabalham  com  lixo 
reciclável.  Outra  sugestão  seria  que  os 
conteineres  fossem  retirados  da  Rua  da 
Praia  e  colocados  nas  transversais  para 
evitar  a  circulação  de  caminhões  pesa- 
dos que  danifiquem  o  piso  e  a  infraes- 
trutura  que  corre  por  baixo.  Este  é  "O 
Meu  Olhar  pela  Cidade". 

PEDRO  GOMES  MOREIRA  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


Você  acha  correto  o  DMLU 
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Siga  o  Metro 

abrirsacosdelixopara  rt0SSf2^ 
identificar  moradores 
que  descartam  errado 
os  seus  resíduos? 


@jackporto84 

Sim.  Se  já  foi  divulgado  de  diversas  for- 
mas. Talvez  o  medo  de  um  constrangi- 
mento público,  obrigue  as  pessoas  a  fa- 
zer sua  parte. 

(aCapeleto 

Claro!  O  serviço  é  público.  Quem 
usa  ilegalmente  luz  ou  água  deve  ser 
punido;  o  mesmo  com  resíduos. 

@billpoa76 

Certo. 

<aMude_0_Foco 

Sim. 

(abigrando 

Pobre  do  pessoal  do  DMLU  que  tem 
que  arcar  com  a  burrice  alheia.  Que 
chamem  cada  morador  para  abrir  seu 
próprio  lixo! 


i  NAS 
www.ccHiiiEtel.CLim  .br 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Renovação  espiritual.  Possível  destaque  e 
liderança  que  irão  lhe  trazer  uma  grande  projeção  pessoal.  Bom 
momento  para  criar  fama  e  melhorar  a  imagem  pública. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Faça  a  sua  parte  e  aposte  mais  na  sua 
equipe.  As  pessoas  precisam  saber  que  você  está  junto  para  se 
sentirem  mais  seguras  e  somarem  esforços  com  você. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Trabalhe  melhor  os  seus  sentimentos 
e  os  seus  medos.  Tente  achar  uma  maneira  de  se  enturmar  mais 
com  as  pessoas  e  compartilhar  possíveis  vitórias  em  grupo. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Boas  possibilidades  de  obter  ganhos  ou 
encontrar  grandes  soluções  em  grupo.  Hoje,  algumas  atitudes 
de  certas  pessoas  poderão  lhe  trazer  enormes  benefícios. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  Objetivos  grandiosos  e  espiritualmen- 
te bem  vistos  poderão  fazer  você  agir  de  uma  forma  que  irá  im- 
pressionar as  pessoas.  Liderança  e  grande  pioneirismo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Boa  conexão  com  pessoas  no  poder 
tanto  material  como  espiritual.  Hoje  as  bênçãos  destas  pessoas 
poderão  pesar  a  seu  favor  e  lhe  abrir  caminhos  promissores. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Confira  mais  as  coisas  que  estão  sendo 
feitas.  Tenha  certeza  que  a  sua  participação  e  os  seus  lucros  es- 
tarão sendo  respeitados  no  final  das  negociações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Não  se  atropele  com  excessos  de 
tarefas  e  tenha  mais  confiança  nos  parceiros.  Procure  jogar  limpo 
e  cobrar  das  outras  pessoas  que  também  façam  o  mesmo. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Recolha  um  pouco  as  suas  asas  e 
concentre-se  em  realizar  as  coisas  com  mais  disciplina  e  dedica- 
ção. Não  permita  que  pequenos  detalhes  deixem  você  de  fora. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Vá  com  a  multidão.  Não  queira 
ficar  sozinho  em  situações  nas  quais,  por  mais  que  você  esteja 
certo,  a  maioria  não  pretende  fazer  as  coisas  da  sua  maneira. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Idealismo  e  grandes  eventos  ajudan- 
J^J^  do  você  a  realizar  os  seus  sonhos.  Período  no  qual  o  mundo 

pode  estar  lhe  ajudando  muito  mais  do  que  você  pode  perceber. 


tf 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Adapte-se  às  atuais  conjunturas.  Não 
tente  modificar  os  acontecimentos  para  atingir  os  seus  objetivos 
pessoais,  deixe  o  destino  naturalmente  dar  as  cartas. 
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DIVULGAÇÃO 


REGINALDO  FARIA 

O  carioca  escolheu  uma  região  bucólica  do  Rio  Grande  do  Sul  para  filmar  'O  Carteiro',  seu  novo 
longa-metragem  depois  de  20  anos  sem  filmar.  Ele  aposta  no  romantismo  da  trama 

'É  UMA  HISTÓRIA  UNIVERSAL' 


O  diretor  também  atua  na  trama  i  divulgação 


Reginado  Faria  é  um  dos 
nomes-chave  do  cinema 
brasileiro,  com  atuações 
elogiadas  em  clássicos  co- 
mo "Pra  Frente  Brasil"  e 
"Lúcio  Flávio,  o  Passageiro 
da  Agonia",  além  da  dire- 
ção firme  no  intenso  "Bar- 
ra Pesada".  Agora,  aos  75 
anos,  ele  volta  a  dirigir  um 
projeto  próprio:  o  longa- 
-metragem  "O  Carteiro"  O 
tema  é  romântico  e  a  his- 
tória tem  uma  leveza  ingé- 
nua, própria  do  ambiente 
interiorano  de  Vale  Vêne- 
to.  Na  trama,  o  jovem  car- 
teiro de  um  vilarejo  se 
diverte  violando  as  corres- 
pondências dos  vizinhos. 
Cada  carta  tem  desdobra- 
mentos, incluindo  a  paixão 
do  protagonista  e  uma  in- 
vestigação policial. 

Qual  a  expectativa  em  rela- 
ção ao  público  do  filme? 

Não  sei  mensurar  isso. . . 
Atualmente,  tudo  está  pau- 
tado na  comédia,  no  retorno 
de  bilheteria,  isso  virou  um 
modismo.  Mas  fiz  este  fil- 
me em  cima  do  meu  senti- 
mento, que  não  se  enquadra 
nestas  questões  de  mercado. 
Tive  uma  surpresa  boa  na 
pré-estreia  do  Rio  de  Janei- 
ro, quando  as  pessoas  rea- 
giram exatamente  como  eu 
esperava,  com  os  risos  nos 
momentos  certos.  Minha  ex- 
pectativa é  que  isso  se  repi- 
ta no  filme. 


A  trajetória 


Reginaldo  Faria  estreou 
no  cinema  em  1952,  no  fil- 
me "Um  Marido  Solteiro". 
Sua  primeira  novela  foi  "Ilu- 
sões Perdidas"  (1965),  em 
que  contracenava  com  Lei- 
la Diniz. 

•   Foram  mais  de  20  filmes 
no  cinema,  com  atuações 


Como  o  senhor  chegou 
neste  roteiro  romântico  e 
quase  ingénuo? 

No  início,  a  história  era  ou- 
tra. O  carteiro  vivia  numa 
cidade  maior  e  descobria 
um  crime  numa  das  corres- 
pondências violadas.  Quis 
refletir  sobre  a  extrema  vio- 
lência no  Rio  de  Janeiro, 
mas  felizmente  o  Beltrame 
[secretário  da  segurança  do 
RJ]  conseguiu  dar  uma  ame- 
nizada na  situação.  Aí  resol- 
vi mudar  o  foco. 

O  senhor  disse  que  se  ins- 
pirou na  comédia  italiana. 

Sim,  resolvi  resgatar  um 
momento  doce  que  vivi  na 
década  de  1960,  com  remi- 
niscências do  cinema  italia- 
no, das  comédias  de  Monic- 
celli,  dos  filmes  de  Felini. 
Minha  formação  foi  a  partir 
do  cinema  europeu,  não  ha- 
via esta  americanização  de 
hoje,  com  um  bombardeio 
de  efeitos  especiais,  guerras 


marcantes  em  "Lúcio 
Flávio,  o  Passageiro  da 
Agonia"  (1977),  "Pra 
frente,  Brasil"  (1982)  e  "A 
Menina  do  Lado"  (1987). 

•  Como  diretor,  assina  oito 
filmes.  "Os  Paqueras" 
foi  o  primeiro,  em  1969. 
"Barra  Pesada"  é  de  1977- 

e  super-heróis.  Quis  fazer  al- 
go romântico,  gostoso,  mer- 
gulhar nos  sonhos  do  prota- 
gonista Vitor. 

O  filme  foi  rodado  no  RS  e 
tem  produção  da  gaúcha 
TGD  Filmes.  Como  o  senhor 
chegou  até  aqui? 

A  mãe  da  Vânia,  minha  es- 
posa, é  da  região  do  Vale 
Vêneto  e  fiquei  encantado 
com  o  ar  europeu  do  lugar. 
Tudo  está  relacionada  com 
esta  época  da  minha  vida 
que  eu  quis  homenagear.  E 
produzir  aqui  foi  ótimo,  to- 
dos foram  muito  carinhosos 
comigo. 

Agora  que  'O  Carteiro'  está 
pronto,  o  senhor  tem  ou- 
tros projetos? 

Tenho  vários  (risos).  Quan- 
do conheci  o  Beto  [Turque- 
nitch,  da  TGD  Filmes],  mi- 
nha ideia  era  filmar  um 
outro  roteiro  meu,  "Confis- 
sões de  um  Velho  Adoles- 


cente". Mas  "O  Carteiro"  ti- 
nha um  orçamento  mais 
baixo  e  era  mais  simples  de 
produzir.... 

E  qual  é  a  história  de  "Con- 
fissões..."? 

É  sobre  um  velho  aposen- 
tado que  não  aceita  sua  no- 
va condição  e  começa  a  re- 
viver histórias  do  passado. 
Entre  elas  está  a  paixão  por 
um  mulher  igual  a  Marilyn 
Monroe,  que  ele  busca  até  o 
final  da  vida.  Mas  se  o  mo- 
dismo das  comédias  conti- 
nuar, também  tenho  coisas 
engatilhadas  (risos). 

Seu  primeiro  filme  co- 
mo diretor,  "Os  Paqueras" 
também  era  uma  comédia 
romântica... 

Te  confesso  que  até  hoje  sou 
traumatizado  por  causa  des- 
te filme.  Apesar  do  sucesso 
de  público,  os  críticos  abo- 
minavam o  género  comédia 
e  acabaram  me  rotulando 
como  pai  da  pornochancha- 
da. O  motivo  eram  as  cenas 
amorosas  que  não  tinham 
excesso  algum.  Perdi  muito 
da  minha  espontaneidade, 
me  censurei  mesmo... 

Há  projetos  para  a  tevê? 

Em  maio,  começo  a  gravar 
"Joia  Rara",  na  Globo.  Fa- 
ço um  nazistão  que  maltra- 
ta seus  funcionários.  As  pes- 
soas vão  me  odiar  na  rua! 

©  METRO  POÂ 


Duca  volta  em  carreira  solo 


O  cantor  e  compositor  Duca 
Leindecker  volta  aos  palcos 
em  carreira  solo  com  o  dis- 
co "Voz,  Violão  e  Batucada". 
O  show  de  lançamento  será 
em  três  apresentações:  ama- 
nhã, às  2 lh,  e  sexta,  às  2 lh 
e  23h,  no  Teatro  CIEE  (av. 
Dom  Pedro  II,  861). 

No  show,  o  músico  apre- 
senta as  novas  canções, 
repassa  composições  da 
banda  Cidadão  Quem  e 
também  as  feitas  em  parce- 
ria com  Humberto  Gessin- 
ger,  com  quem  fez  duo  no 
projeto  Pouca  Vogal.  As  dez 
faixas  do  novo  disco  foram 


produzidas  entre  Porto  Ale- 
gre, Rio  de  Janeiro  e  Nova 
York,  com  produção  do  pró- 
prio Duca  e  do  músico  Alva- 
ro Alencar. 

No  palco,  o  artista  se  re- 
veza em  voz,  violão,  pandei- 
ro e  bombo  leguero.  O  gos- 
to pela  batucada  compõe  o 
cenário  do  espetáculo,  com 
imagens  e  animações  sobre 
várias  técnicas  de  ritmo. 

Os  ingressos  para  o  show 
custam  entre  R$  50  e  R$  70, 
à  vendas  nas  lojas  Multisom 
e  no  site  www.ingressorapi- 
do.com.br 


Música  1 


Repertório  de 
sambas  na  hora 
do  almoço 

O  Musical  Petropar  de 
hoje  traz  a  cantora  e 
instrumentista  Ju  Ro- 
senthal,  acompanhada 
de  Elias  Barboza  (ban- 
dolim) e  Guilherme  Fal- 
cão (violão  7  cordas).  No 
repertório,  samba,  cho- 
ro e  serestas.  A  apresen- 
tação começa  às  12h30 
é  Foyer  Nobre  do  Thea- 
tro  São  Pedro.  Entrada 
franca. 


Música  2 


Dupla  faz 
homenagem 
a  Elis  Regina 

O  cantor  Dudu  Sperb 
e  o  violonista  Toneco 
da  Costa  voltam  à  cena 
com  o  show  "Elis,  Doce 
Pimenta",  em  que  inter- 
pretam canções  imorta- 
lizadas por  Elis  Regi- 
na. A  dupla  se  apresenta 
amanhã,  às  20h30,  no 
Iaiá  Bistrô  (r.  Chavantes, 
636  -  Vila  Assunção). 
Reservas  pelo  tel.:  3222- 
0098.  R$  20. 
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Última  oportunidade 

Seleção  Brasileira.  Com  um  dia  de  antecedência,  Luiz  Felipe  Scoiari  divulga  lista  de  relacionados  para  amistoso 
diante  do  Chile,  em  24  de  abril,  a  última  antes  da  convocação  final  para  a  disputa  da  Copa  das  Confederações 


A  surpresa  na  convocação 
de  Luiz  Felipe  Scoiari  des- 
ta não  vez  esteve  nos  no- 
mes apresentados  para  o 
amistoso  diante  do  Chile, 
dia  24.  A  novidade  foi  que 
o  treinador  divulgou  os  re- 
lacionados um  dia  antes 
do  previsto.  A  convocatória 
anunciada  ontem  foi  a  últi- 
ma antes  da  convocação  pa- 
ra a  Copa  das  Confedera- 
ções. Os  relacionados  para 
o  torneio  serão  divulgados 
em  maio. 

Como  o  confronto  diante 
dos  chilenos  não  é  data  da 
Fifa  somente  jogadores  que 
atuam  no  Brasil  foram  cha- 
mados. Em  relação  aos  con- 
vocados para  o  jogo  contra  a 
Bolívia,  no  começo  do  mês, 
quatro   trocas  ocorreram. 


"Contra  a  Bolívia,  a 
atuação  da  Seleção 
Brasileira  chegou  a 
superar  as  expectativas, 
já  que  o  time  sequer 
treinou.  Agora,  contra  o 
Chile,  tenho  esperança 
de  que  poderemos 
realizar  outra  boa 
atuação" 

LUIZ  FELIPE  SCOLARI,  TÉCNICO  DA  SELEÇÃO 
BRASILEIRA 


mudanças  foram  feitas 
por  Felipão  em  relação  à 
convocação  para  o  amistoso 
diante  da  Bolívia. 

Ficaram  de  fora  o  goleiro 
Matheus  Vidotto,  o  lateral 
Douglas  Santos,  o  zaguei- 
ro Dória  e  o  volante  Arou- 
ca. Nessas  vagas  foram  re- 
lacionados Diego  Cavaliari, 
do  Fluminense,  Marcos  Ro- 
cha, do  Atlético-MG,  Henri- 
que, do  Palmeiras,  e  Fernan- 
do, do  Grémio. 

Além  do  volante  gremis- 
ta  outros  dois  jogadores  do 
futebol  gaúcho  foram  re- 


Os  convocados 


Goleiros 

Jefferson  (Botafogo)  e  Diego 
Cavaiieri  (Fluminense) 

Laterais 

Marcos  Rocha  (Atlético-MG) 
e  André  Santos  (Grémio) 

Zagueiros 

Dedé  (Vasco),  Henrique 
(Palmeiras)  e  Réver 
(Atlético-MG) 

Meio-campistas 


lacionados,  o  lateral  An- 
dré Santos  e  o  centroavante 
Leandro  Damião.  Leandro, 
atacante  do  Palmeiras,  foi 
novamente  chamado. 

"Dessa  vez,  como  não  há 
jogos  no  dia  24  de  abril,  ti- 
ve mais  opções  na  formação 
do  grupo  para  a  Copa  das 
Confederações",  justificou  o 
treinador. 

Além  de  enfrentar  o  Chi- 
le, Felipão  terá  outros  dois 
amistosos  antes  da  estreia 
na  Copa  das  Confederações. 
O  primeiro  contra  Inglater- 
ra, em  2  de  junho,  na  rei- 
nauguração do  Maracanã,  e 
uma  semana  depois  diante 
da  França,  na  Arena.  O  pri- 
meiro jogo  pelo  torneio  se- 
rá em  15  de  junho  contra  o 
Japão.  ©  METRO  POA 


Paulinho  (Corinthians), 
Raif  (Corinthians), 
Fernando  (Grémio),  Jean 
(Fluminense),  Jadson  (São 
Paulo)  e  Ronaldinho  Gaúcho 
(Atlético-MG) 

Atacantes 

Alexandre  Pato 
(Corinthians),  Leandro 
(Palmeiras),  Neymar 
(Santos),  Leandro  Damião 
(Internacional)  e  Osvaldo 
(São  Paulo) 


Convocação  para  a  Copa  das  Confederações  em  maio  i  scott  heavey/getty  images 


Fortunati  justifica  convite 
de  embaixador  a  Kiko 


A  polemica  que  se  tornou  o 
convite  ao  ator  Carlos  Villa- 
gran, intérprete  do  persona- 
gem Kiko,  para  ser  embaixa- 
dor da  Copa  do  Mundo  em 
Porto  Alegre,  necessitou  de 
uma  explicação  do  prefeito 
José  Fortunati.  Em  seu  blog, 
ele  justificou  ontem  a  esco- 
lha pela  abrangência  que  o 
seriado  "Chaves"  ainda  pos- 
sui e  a  vinculação  de  Villa- 
gran com  o  futebol. 

"É  um  amante  do  fute- 
bol, adora  o  futebol  brasilei- 
ro, torceu  pela  seleção  cana- 
rinho  na  Copa  do  México  e, 
como  prova  deste  amor,  deu 
o  nome  ao  seu  segundo  filho 
de  Edson,  em  homenagem 
ao  Pelé,  pois  o  nascimento 
foi  em  meio  à  Copa  de  70", 
escreveu  o  prefeito. 

Nas  redes  sociais,  pipoca- 
ram reclamações  e  brinca- 
deiras sobre  o  tema.  Entre  as 
mais  recorrentes  estava  a  de 


Villagrán,  o  Kiko,  será  homenageado  pela  prefeitura  i  divulg, 


que  o  convite  foi  feito,  pois  o 
Brasil  está  jogando  uma  bola 
quadrada,  em  alusão  ao  obje- 
to  de  desejo  de  Kiko  no  pro- 
grama televisivo. 

"Os  que  tentam  ridicu- 
larizar a  iniciativa  desco- 
nhecem a  história  de  Villa- 
grán e,  com  os  preconceitos 
usuais  dos  'caranguejos',  ten- 


tam minimizar  o  ator  de  co- 
médias mexicanas  porque, 
talvez,  estejam  habituados 
a  somente  assistir  aos  'gran- 
des clássicos  do  cinema'", 
ironizou.  A  escolha  de  Villa- 
grán foi  pessoal  de  Fortuna- 
ti e  não  passou  pelo  secretá- 
rio da  Copa,  João  Bosco  Vaz. 


Projeto. 
Vereador 
quer  jogos 
só  depois 
das20h30 

O  projeto  de  lei  do  verea- 
dor Mauro  Pinheiro  (PT)  que 
quer  impedir  que  jogos  de 
futebol  em  dias  úteis  não 
sejam  disputados  antes  das 
20h30,  na  capital,  será  vo- 
tado hoje.  A  justificativa  é 
que  jogos  antes  desse  horá- 
rio atrapalham  as  pessoas 
que  estão  retornando  do 
trabalho  para  casa,  pois  as 
partidas  causam  congestio- 
namentos nas  ruas  que  le- 
vam até  os  estádios.  "É  uma 
medida  racional  e  sem  cus- 
tos", assegura.  Segundo  o 
vereador,  a  EPTC  já  argu- 
mentou junto  às  entidades 
ligadas  ao  futebol  para  que 
não  ocorram  partidas  da  Li- 
bertadores no  horário  das 

19h30.  @  METRO  POA 


Favoritos  entram 
em  quadra  hoje 
em  Montecarlo 

Novak  Djokovic,  Andy 
Murray  e  Rafael  Nadal, 
os  tenistas  melhores  co- 
locados no  ranking  da 
ATP  que  disputam  o 
Masters  1000  de  Monte- 
carlo, estreiam  hoje  no 
torneio. 

Número  1  do  mundo, 
Novak  Djokovic  enfren- 
tará o  russo  Mikhail  You- 
zhny.  Murray  terá  pela 
frente  o  francês  Edouard 
Roger-Vasselin.  Enquan- 
to Rafael  Nadal  encara- 
rá o  australiano  Marinko 
Matosevic.  ®  metro  poa 


vitórias  tem  Mikhail  Youzhny 
sobre  Novak  Djkovic.  Os 
dois  se  enfrentaram  em  sete 
oportunidades. 


Vasco 


Doping 

O  meia-atacante  Carlos 
Alberto,  do  Vasco,  foi  pe- 
go no  exame  antidoping 
na  partida  contra  o  Flumi- 
nense. A  substância  iden- 
tificada não  foi  divulgada. 
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ESTÁDIO  NACIONAL  DE  BRASÍLIA 
MANÉ  GARRINCHA 


MAURO  AKIN  NASSOR/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


Capacidade  nova: 

Consórcio  Andra- 

71 mil 

de  Gutierrez  e  Via 

Capacidade 

Engenharia 

anterior: 

Previsão  de  conclu- 

45-2 mil 

são:  20  de  abril 

Dimensões 

Previsão  de  estreia: 

do  campo: 

18  de  maio.  A  data 

105  m  x  68  m 

inicial  foi  adiada  por 

Construtora: 

conta  da  chuva 

Capacidade  nova: 

50  mil 
Capacidade 
anterior: 

60  mil 

Dimensões  do 
campo:  105  m  x 

68  m 

Construtora:  Ode- 


brecht  Infraestru- 
tura  e  Construto- 
ra OAS 

ENTREGUE  NO  DIA 
9  DE  MARÇO 
Reinauguração: 

7  de  abril,  no 
clássico  entre  Bahia 
e  Vitória 


ESTÁDIO  OCTÁVIO  MANGABEIRA 
(FONTE  NOVA)  BAHIA 


ÉRICA  RAMALHO/GOVERNO  DO  ESTADO/DIVULGAÇÃO 


ESTÁDIO  JORNALISTA  MÁRIO  FILHO 
(MARACANÃ)  RJ 


da  bolada 


JOÃO  CARLOS  MAZELLA/FOTOARENA 


Caixa.  Estádios  da  Copa  das  Confederações  já  gastaram  24,8% 
mais  que  o  previsto.  Faltam  menos  de  dois  meses  para  a  bola  rolar 


ARENA  PERNAMBUCO 
(PERNAMBUCO) 


Capacidade  nova: 

1.5  mil 
Capacidade 
anterior: 

86  mil 

Dimensões  do 
campo:  I05x  68m 
Construtora:  Con- 
sórcio Odebrecht  e 


Andrade  Gutierrez 
Previsão  de  conclu- 
são: 27  de  abril 
Previsão  de  estreia: 

2  de  junho,  amisto- 
so entre  Brasil  e  In- 
glaterra. Receberá 
três  jogos  da  Copa 
das  Confederações 


Os  seis  estádios  que  recebem  a  Copa  das 
Confederações  -  com  início  dia  15  de  ju- 
nho -  custaram,  até  aqui,  24,8%  a  mais  do 
que  a  previsão  inicial.  As  maiores  varia- 
ções ocorreram  no  Mineirão,  Maracanã 
e  Mané  Garrincha.  Juntas,  as  sedes  gas- 
taram cerca  de  R$  2,8  bilhões  a  mais 
"  do  que  o  R$  1,9  bilhão  previsto. 

Isso  sem  con- 
tar a  Fonte  Nova, 
inaugurada  no  iní- 
cio deste  mês.  Em- 
bora esteja  no  orça- 
mento, o  estádio 
baiano 


custará  muito  mais  aos  cofres  públicos.  A 
construção  pouco  passou  dos  R$  591,7  mi- 
lhões orçados,  mas  soma-se  a  isso  o  valor 
de  contrapartida  exigida  pelo  consórcio 
que  administrará  o  local.  São  R$  103,7 
milhões,  por  15  anos,  que  fazem  com 
que  o  custo  final  chegue  a  R$  2,2  bi- 
lhões -  um  incremento  de  272%. 

Preocupa  também  o  fato  de 
metade  dos  estádios  a  não  es- 
tarem prontos.  Obras  do  Ma- 
né Garrincha,  Pernambu- 
co e  Maracanã  correm 
contra  o  tempo. 


Falta  apenas  a 
^colocação  da  menbrana^ 

que  cobre  a  fachada 


95b,7 
mi 


MOREIRA/FUTURA  PRESS 


ESTÁDIO  GOV.  PLÁCIDO  CASTELO 
(ARENA  CASTELÃO)  CEARÁ 


Sedes  em  números 


■  Orçamento  inicial  (em  R$) 
Gasto  até  momento  (em  R$) 

■  Estouro  no  orçamento  inicial 
•  Status  da  obra 


Estádio  fica  em  São 
Lourenço  da  Mata,  a  À 
19  km  do  Recife 
II 


Capacidade  nova: 

46  mil 
Capacidade 
anterior:  - 
Dimensões  do 
campo:  105  x  68m 
Construtora: 
Odebrecht  Par- 
ticipações e 


Investimentos 
Previsão  de 
conclusão:  14 

de  maio 

Previsão  de  estreia: 

dia  22  de  maio,  em 
partida  entre  Náu- 
tico e  adversário 
ainda  indefinido 


EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 


698 

mi 


mi 


689,4 

mi 


591,7 
mi 


ESTÁDIO  GOVERNADOR  MAGALHÃES 
PINTO  (MINEIRÃO)  MINAS  GERAIS 


Capacidade  nova: 

63.9  mil 

Capacidade  ante- 
rior: 60.3  mil 
Dimensões  do 
campo:  105  x  68m 
Construtora: 
Galvão  Engenharia 
e  Andrade  Mendon- 


ça Engenharia 
ENTREGUE  EM 
16  DE  DEZEMBRO 
DE  2012 

Reinauguração:  27 

de  janeiro  de  2013, 
no  encontro  que 
acabou  em  OaOen- 
tre  Fortaleza  e  Sport 


O 


< 


O 


S 

CO 

< 


CL. 


Capacidade  nova: 

69.9  mil 
Capacidade 
anterior:  61  mil 
Dimensões  do 
campo:  105  x  68m 
Construtora:  Gusta- 
vo Penna  Arquitetos 
V  Associados  e  Cons- 


trucap,  Egesa  e  Hap 
ENTREGUE  EM 
21  DE  DEZEMBRO 
DE  2012 
Reinauguração: 
3  de  fevereiro  de 
2013,  na  vitória  por 
2  a  1  do  Cruzeiro 
contra  o  Atlético-MG 


metr< 


16  ESPORTE 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  17  DE  ABRIL  DE  2013 

www.readmetro.com 


Mando  de  campo.  Meia 
D'Alessandro  pede  que 
vestiário  seja  blindado 


Hora  de  a  defesa 
mostrar  o  seu  valor 


Libertadores.  Se  não  sofrer  gol,  Grémio 
garante  um  lugar  nas  oitavas  de  final 


Bressan  entra  na  zaga  gremista  i  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


A  hora  é  da  defesa  gremista 
brilhar.  A  um  empate  da  clas- 
sificação às  oitavas  de  final 
da  Libertadores  basta  o  Gré- 
mio não  sofrer  gol  contra  o 
Huachipato  para  avançar  de 
fase.  Passar  um  jogo  zerado 
não  é  novidade  para  o  siste- 
ma defensivo  tricolor. 

No  torneio  continental  a 
defesa  gremista  alcançou  es- 
te objetivo  diante  da  LDU  e 
nos  dois  jogos  contra  o  Flu- 
minense. Em  outras  seis  par- 
tidas do  Campeonato  Gaú- 
cho, o  goleiro  do  Grémio  não 
sofreu  gol. 

"O  Grémio  entra  em  cam- 
po classificado,  Se  pudermos 
aumentar  a  vantagem,  va- 
mos aumentar",  explica  o  téc- 
nico Vanderlei  Luxemburgo. 

Desta  vez,  a  zaga  terá  o 
desfalque  de  Cris.  Bressan  se- 
rá o  seu  substituto.  Também 
sem  contar  com  Elano  e  Mar- 
co Antônio,  seu  substituto 
natural,  Luxemburgo  coloca- 
rá o  volante  Adriano  em  cam- 
po, aumento  o  poder  de  mar- 
cação da  equipe. 

Ontem,  o  elenco  treinou 
no  Centro  de  Treinamentos 
da  Universidad  de  Chile.  O 
trabalho  foi  fechado.  A  dúvi- 
da na  escalação  está  no  ata- 
que, mas  é  provável  que  Var- 
gas seja  mantido  no  setor  ao 
lado  de  Barcos.  ©  metro  poa 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

LEONARDO.MENEGHETTItà) 

metrojornal.com.br 


Jornalista  esportivo  desde  1986, 
Leonardo  Meneghettifoi  repórter  de 
rádio,  TV  e  jornal  e  está  no  Grupo 
Bandeirantes  desde  1994-  Foi 
coordenador  de  esportes,  diretor  de 
jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geral  da  Band-RS.  Diariamente,  às  I2h30, 
comanda  o  Jogo  Aberto,  na  Band  TV. 


Zerada 


Confira  a  lista  de  jogos  em 
que  a  defesa  do  Grémio 
não  sofreu  gol  nesta  tem- 
porada e  a  dupla  de  zaga 
que  entrou  em  campo  nes- 
sas partidas. 


• 

2x0  Esportivo 

(time  Sub-23) 

• 

l  x  0  LDU 

(Cris  e  Saimon) 

• 

5x0  Santa  Cruz 

(time  B  e  formação  com 

três  zagueiros) 

• 

l  x  0  Veranópolis 

(Cris  e  Werley) 

• 

3x0  Fluminense 

(Cris  e  Werley) 

• 

2x0  Lajeadense 

(Cris  e  Werley) 

• 

2x0  Caxias  (Cris,  depois 

Bressan,  e  Werley) 

• 

1x0  Cerâmica 

(Cris  e  Werley) 

• 

0x0  Fluminense 

(Cris,  depois  Bressan, 

e  Werley 

Problema 


Mamute  não 

consegue 

embarcar 

O  atacante  Yuri  Mamu- 
te não  foi  com  a  delega- 
ção gremista  para  o  Chile. 
Menor  de  idade,  o  jogador 
precisa  viajar  com  a  auto- 


rização dos  pais,  porém, 
ele  só  tinha  a  assinatura 
de  um  deles. 

A  delegação  gremista 
chegou  a  Santiago  ontem 
pela  manhã.  Hoje,  o  gru- 
po de  jogadores  viaja  pa- 
ra Talcahuano,  onde  ocor- 
rerá a  partida  de  amanhã, 
às  22h. 

®  METRO  POA 


Gravataí,  Caxias,  Lajeado,  Ca- 
noas, Erechim  e  Novo  Ham- 
burgo sediaram  jogos  do 
Inter.  Oficialmente  a  sede  co- 
lorada para  esse  ano  é  o  es- 
tádio Centenário,  na  Ser- 
ra Gaúcha,  mas  por  diversas 
questões  os  colorados  peregri- 
naram pelo  interior  gaúcho 
durante  o  Regional. 

Com  o  Gauchão  próximo 
do  seu  fim,  a  definição  de  um 
local  para  mandar  seus  jo- 
gos no  Campeonato  Brasilei- 
ro é  necessária.  Até  o  momen- 
to, o  mando  colorado  seguirá 
sendo  Caxias  do  Sul.  Alterna- 
tivas, como  estádio  do  Vale, 
em  Novo  Hamburgo  são  co- 
gitadas, mas  nenhum  dirigen- 
te fala  com  convicção  sobre  o 
assunto. 

Alguns  jogadores,  como 
Forlán  e  Dátolo,  opinaram 
que  gostariam  de  atuar  em 
um  local  mais  próximo  de 
Porto  Alegre,  evitando  o  des- 
gaste das  viagens  para  Caxias 


6 

estádios  já  receberam  o 
Inter  como  mandante  no 
Campeonato  Gaúcho. 

do  Sul. 

Um  dos  líderes  do  elenco, 
o  meia  DAlessandro  preferiu 
pedir  que  o  grupo  de  jogado- 
res não  se  manifeste  sobre  o 
tema. 

"Venho  armando  essa  res- 
posta desde  a  coletiva  do  For- 
lán e  do  Dátolo.  Nenhum 
jogador  e  nem  o  grupo  vai  de- 
cidir onde  vai  jogar.  Se  criou 
uma  coisa  que  nós  vamos  de- 
cidir ou  que  o  Forlán  não  que- 
ria jogar  aqui.  A  gente  opi- 
na, mas  vai  continuar  com  a 
blindagem  no  vestiário.  Parte 
disso  é  não  externar  o  que  o 
grupo  pensa",  ponderou  o  ar- 
gentino. ©  METRO  POA 


Maracanã. 
Eike  Batista 
começa  com 
vantagem 

Foram  abertas  ontem  as  pro- 
postas técnicas  e  financeiras 
dos  dois  consórcios  que  dispu- 
tam a  gestão  do  Complexo  do 
Maracanã  pelos  próximos  35 
anos,  em  cerimonia  no  Palácio 
Guanabara,  sede  do  Governo 
do  Estado  do  Rio.  O  Consórcio 
Maracanã  S/A,  formado  pela 
Odebrecht,  IMX,  de  Eike  Batis- 
ta, e  a  AEG,  propôs  outorga  de 
R$  5,5  milhões  anuais,  em  33 
parcelas  (R$  181,5  milhões  no 
total),  para  gerir  o  estádio.  Já  o 
consórcio  Complexo  Esporti- 
vo e  Cultural  do  Rio,  compos- 
to pela  OAS,  pelo  Stadion  Ams- 
terdam  N.V.  e  pela  Lagardère 
Unlimited,  ofereceu  R$  4,7  mi- 
lhões por  ano,  também  em  33 
parcelas  (R$  155,1  milhões). 

METRO  RIO 


PARA  CHEGAR  AO  TÍTULO 
É  PRECISO  JOGAR  MAIS 

E  então  está  chegando  a  hora.  Amanhã  sim  será  o  jogo. 
Sem  chances  para  adiamento  de  um  bom  futebol.  Ainda 
que  um  empatezinho  contra  este  modesto  Huachipato  seja 
suficiente.  Mas  é  amanhã,  Luxemburgo.  O  Grémio  terá  de 
jogar  mais.  Ou  poderá  comprometer  toda  expectativa  cria- 
da com  a  vitória  de  Fábio  Koff  na  eleição.  O  pilar  desta  ges- 
tão é  o  tricampeonato  da  Libertadores.  Uma  improvável  eli- 
minação na  primeira  fase  significaria  um  desastre  e  tanto. 

Confio  na  classificação  gremista  no  Chile.  Mas  também 
considero  que  o  futebol  atual  do  time  de  Luxemburgo  não 
tem  sido  animador.  Ou  seja,  poderá  passar  por  esta  primei- 
ra fase.  Mas,  mantido  o  atual  padrão,  será  insuficiente  para 
ir  muito  adiante.  E  me  preocupa  que  os  dirigentes  parecem 
não  enxergar  que  o  time  tem  rendido  pouco.  Estão  satisfei- 
tos com  o  desempenho. 

Com  o  atual  grupo  montado  o  Grémio  jamais  poderia 
deixar  para  definir  a  vaga  na  última  rodada,  num  grupo 
com  um  irregular  Fluminense,  mais  Caracas  e  Huachipa- 
to. E  com  reais  possibilidades  de  alcançar  a  vaga  como  uma 
das  piores  campanhas  entre  os  16  classificados.  Ainda  que 
a  passagem  de  fase  seja  provável  o  cenário  projeta  enormes 
dificuldades  nas  oitavas  e  quartas  de  final. 

Reconheço,  a  fase  de  mata-mata  nos  coloca  em  outra 
competição,  outra  realidade,  novas  exigências.  O  fato  rele- 
vante é  que  as  dificuldades  aumentam.  E,  numa  competi- 


ção traiçoeira  como  a  Libertadores,  vacilos  não  serão  mais 
permitidos.  Repare  na  trajetória  gremista  nesta  Libertado- 
res, prezado  leitor:  sete  jogos,  três  vitórias,  três  derrotas, 
um  empate.  Um  aproveitamento  medíocre  de  47%.  E  olhe 
os  adversários.  LDU,  Caracas,  Huachipato  e  Fluminense. 
Quarenta  e  seis  por  cento  de  pontos  conquistados  frente  a 
estes  inimigos?  Significa  uma  campanha  sofrível,  inaceitá- 
vel para  quem  investiu,  bancou  time  e  bons  jogadores  co- 
mo Zé  Roberto,  Elano,  André  Santos  e  Barcos,  sem  falar  em 
Fernando,  Kleber  e  Vargas. 

A  missão  de  Luxemburgo  está  evidente.  Depois  da  obri- 
gação de  garantir  a  vaga  amanhã,  ajustar  este  time  rapi- 
damente. Arrumar  o  sistema  defensivo  e  para  isso  colocar 
Cris  no  banco.  Azeitar  a  engrenagem  do  meio-campo.  Fazer 
a  escolha  inteligente  entre  Vargas  e  Kleber.  Criar  alternati- 
vas para  que  Barcos  seja  municiado  e  jogue  mais  perto  da 
área  adversária.  Cabe  a  direção  fiscalizar  e  cobrar  do  trei- 
nador, o  que  não  tem  sido  feito  de  forma  eficaz.  A  direção 
também  não  teve  competência  para  contratar  pelo  menos 
um  reserva  qualificado  para  repor  as  ausências  de  Elano  e 
Zé  Roberto.  E  quando  um  deles  está  fora  o  time  entorta. 

Lambança  -  Já  que  a  direção  não  soube  agir,  precisou  par- 
tir de  um  colega  uma  resposta  forte  para  rebater  Marcelo 
Moreno.  As  declarações  de  Kleber  contra  o  ex-companheiro 
de  ataque  serviram  apenas  para  desviar  o  foco  da  atuação 
ruim  contra  o  Novo  Hamburgo.  Rui  Costa  errou  várias  ve- 
zes no  "Episódio  Moreno"  e  agora  o  problema  ganhou  ou- 
tras proporções.  O  dirigente  não  teve  experiência  e  habili- 
dade para  contornar  a  situação. 


Meia  deixa  questão  para  os  dirigentes  i  alexandre  lops/internacional 


